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A grande curiosidade é saber se, 

de algum modo, os números re-

�etirão o vazamento das conver-

sas e gravações entre Flávio Bol-

sonaro e Daniel Vorcaro.

A permanência de Ancelotti re-

força a con�ança da CBF no traba-

lho do técnico, consolidando esta-

bilidade, identi�cação com o elenco 

e continuidade do projeto.

Flávio Bolsonaro esperava que o 

relator do caso Master no STF, 

André Mendonça, o bene�ciasse. 

Mas o inquérito queimou aliados 

do candidato e fez de Michelle 

uma possível concorrente.

SP gera 183 mil empregos 
formais no 1º trimestre

O estado de 

São Paulo 

mantém 

tendência 

positiva na 

criação de 

empregos 

formais ao 

longo do 

período 

analisado

Divulgação/Governo de SP

Salário médio de admissão em março: R$ 2.646

TCU apura denúncia de irregularidade em 
verba do governo para ‘O Agente Secreto’

PAULO CAPPELLI - PÁGINA 2

PÁGINAS 4 E 5

‘No meu primeiro dia de 
governo, vou encaminhar ao 
Congresso Nacional um pro-
jeto de lei reconhecendo to-
das as facções do narcotrá�co 
como terroristas’, disse Caiado 
aos jornalistas Paulo Cappelli, 
Rudolfo Lago e Tales Faria.

A entrevista aconteceu na 
Casa Correio da Manhã, em 
Brasília, após um almoço. O 
evento contou também com a 
presença do presidente nacio-
nal do PSD, Gilberto Kassab, 
e do publisher do Correio da 
Manhã, o jornalista Cláudio 
Magnavita.

CM

Ronaldo Caiado: ‘Crime 
organizado é terrorismo’
Pré-candidato à presidência pelo PSD concedeu 
entrevista exclusiva à equipe do Correio da Manhã

Caiado foi torpedeado pelos colunistas políticos do Correio da Manhã
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 O pré-candidato à Pre-
sidência pelo PSD, Ronaldo 
Caiado, rebateu o senador 
Otto Alencar, do mesmo par-
tido, que a� rmou que o ex-go-
vernador de Goiás não cor-
responde ao per� l político da 
legenda e o considera “radical”.

Em entrevista à coluna e 
aos jornalistas Rudolfo Lago 
e Tales Faria no Correio da 

Manhã, em Brasília, o presi-
denciável reagiu:

“Quem é que está falando 

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Caiado rebateu declarações de Otto Alencar sobre postura �muito mais radical�

Lula Marques/Agência Brasil

Caiado rebate senador 
do próprio partido

TCU apura denúncia de irregularidade em 
verba do governo para �O Agente Secreto�

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) apura uma denún-
cia de possíveis irregularidades no 
uso de recursos públicos federais 
para a promoção internacional do 
� lme brasileiro “O Agente Secre-
to”. A diligência teve início no últi-
mo dia 28/4, está sob relatoria do 
ministro Jhonatan de Jesus, e mira 
repasses feitos pela Agência Nacio-
nal do Cinema (Ancine), vincula-
da ao Ministério da Cultura.

De acordo com o processo 
no TCU, a representação levanta 
dúvidas sobre os critérios técni-
cos adotados para a liberação dos 
recursos, além da transparência 
no processo decisório. Também 
são citados possíveis problemas 
relacionados à economicidade do 

gasto público e aos mecanismos de 
controle e prestação de contas.

“Representação sobre possíveis 
irregularidades na destinação e 
execução de recursos públicos fe-
derais repassados pela Ancine para 
a promoção internacional do � lme 
brasileiro ‘O Agente Secreto’, espe-
cialmente quanto à ampliação do 
montante inicialmente previsto, 
aos critérios técnicos adotados, à 
transparência do processo decisó-
rio, à economicidade do gasto pú-
blico e aos mecanismos de controle 
e prestação de contas”, descreve o 
TCU no documento obtido pela 
coluna.

Nesta fase, o tribunal avalia 
se há elementos su� cientes para a 
abertura de uma investigação mais 

aprofundada para eventual respon-
sabilização dos envolvidos.

Sucesso de bilheteria
O longa estrelado por Wagner 

Moura é uma coprodução entre 
Brasil, Alemanha, França e Holan-
da e teve o orçamento aprovado de 
aproximadamente R$ 28 milhões. 
Considerado um sucesso de bilhe-
teria, acumulou mais de R$ 50 mi-
lhões desde o seu lançamento.

O presidente Lula (PT) cele-
brou a participação de “O Agente 
Secreto” na premiação do Oscar 
em 2026. Em publicação nas redes 
sociais, destacou a força do cinema 
brasileiro. “É o Brasil levando ao 
mundo a potência da nossa cultura 
e das nossas histórias”, escreveu.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

TCU apura denúncia sobre envio de recursos federais

Romeu Zema é pré-candidato ao Planalto pelo partido Novo

A reação de Zema à 
doação do pai de Vorcaro 
ao partido Novo

O ex-governador de Minas 
Gerais e pré-candidato ao Pla-
nalto, Romeu Zema, a� rmou 
que uma doação de R$ 1 milhão 
feita por Henrique Vorcaro ao 
diretório estadual do partido 
Novo, em 2022, não teve rela-
ção com sua campanha. Segun-
do ele, a transferência feita pelo 
pai do banqueiro Daniel Vorca-
ro foi destinada exclusivamente 
à legenda.

Após a repercussão do caso, 
Zema disse que “nenhum centa-
vo entrou” em sua campanha e 
alegou que a contribuição ocor-
reu antes das suspeitas contra a 
família Vorcaro.

“A doação para o partido 
foi em 2022, quando não ha-
via nem mesmo suspeita con-
tra Vorcaro. A PF só iniciou 
as investigações sobre o Banco 
Master em 2024. A doação ao 
partido foi perfeitamente legal 
e transparente. Está registrada 
na Justiça Eleitoral”, a� rmou.

Zema disse ainda que “não 
vai recuar” diante de ataques. 
“Não tenho o rabo preso. Sou 
o pré-candidato que mais de-
nuncia os intocáveis. Não vou 
recuar”, declarou.

Operação da PF
Segundo dados do Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE), 
Henrique Vorcaro doou R$ 1 
milhão ao diretório estadual do 
partido Novo em Minas Gerais 
em 2022. Romeu Zema era o 
candidato à reeleição ao gover-
no de Minas à época da doação.

Henrique foi preso nesta 
quinta-feira (14/5), durante a 
sexta fase da Operação Com-
pliance Zero, de� agrada pela 
Polícia Federal. A nova etapa da 
investigação foi autorizada pelo 
ministro do STF André Men-
donça e inclui sete mandados de 
prisão preventiva e 17 de busca 
e apreensão em São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais.

do ‘radicalismo do Caiado’? O 
cria do Antonio Carlos Maga-
lhães. Eu, pelo menos, mantenho 
a minha coerência de vida”, decla-
rou. “Eu nunca mudei de lado. 
Sempre fui defensor das teses que 
continuo defendendo e que o 
PSD defende”, disse.

Em seguida, o pré-candi-
dato listou algumas de suas 
bandeiras políticas. “Defendi 
a agricultura e a pecuária bra-
sileira quando ela não era pop 
nem tech. Tive coragem de de-

fender quando o PT montou o 
MST, eu montei a UDR”.

O ex-governador concluiu 
a� rmando que políticos não po-
dem ser “rotulados” sem que suas 
trajetórias sejam consideradas.

Apoiador de Lula, o senador 
baiano Otto Alencar fez as crí-
ticas a Caiado em entrevista ao 
portal Metrópoles.

Caiado disse ainda que vai 
“bater” em Otto na Bahia, uma 
vez que apoiará a candidatura de 
ACM Neto (União Brasil).
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  A TROPA DE SEGU-
RANÇAS DE BRUNO 
DANTAS EM BRASÍLIA 
- Um dos problemas que 
o ainda ministro do TCU, 
Bruno Dantas, enfrentará 
na iniciativa privada é a au-
sência da equipe de seguran-
ça paga pela corte para a sua 
proteção. Na última conta-
gem, eram 14 pessoas que 
se revezavam para a prote-
ção do ministro. Ele deixou 
a presidência, mas manteve 
a equipe que o acompanhou 
no mandato presidencial.

  OS NEGÓCIOS ENTRE 
AMIGOS NA DEFESA - 
Deixando o TCU, o minis-
tro Bruno Dantas vai para a 
iniciativa privada e terá como 
centro de negócios a área de 
defesa. Vai nadar de braçada. 
Terá como cliente preferencial 
um ex-colega do Tribunal de 
Contas da União.

  OS NOVOS CONTRA-
TOS JURÍDICOS DA CE-
DAE - Em Brasília, alguns 
escritórios envolvendo so-
brenomes famosos estão sen-
do chamados para advogar 
para a CEDAE. Uma fórmu-
la de adular e trazer simpa-
tia para a nova administra-
ção, que, aliás, tem o seu 
DNA no jurídico da empre-
sa. No governo Wilson Wit-
zel, a mesma moeda de troca 
foi utilizada. A esposa de um 
ministro do STJ ganhou um 
bom contrato.

 DETRAN-RJ COMEÇA 
A SER LOTEADO - Quan-
do foi subcomandante da Po-
lícia Militar, o Coronel Carlos 
Eduardo Sarmento teve a ajuda 
de um amigo, também Cavei-
ra, para produzir dossiês contra 
o comandante-geral, Cel.  Luiz 
Henrique Marinho Pires. Acha-
vam que o apertando abriria 
vaga para promoção. Ele ago-
ra assumiu a presidência do De-
tran-RJ por indicação de Brasí-
lia e o amigo voltou a funcionar 
como um fabricante de dossiês 
e a oferecer posições para no-
meação no Detran.

  PESQUISA SOBRE O 
LEGISLATIVO VAI DE-
FINIR PREFERIDOS DO 
ELEITOR - A Vetor Arrow 
fará, a partir de junho, pes-
quisas para deputado federal 
e estadual. Serão 10 rodadas 
de 14 mil entrevistados tota-
lizando 140 mil em outubro. 
Quem não pontuar tem que 
tirar o cavalo da chuva.

  A DEFESA DO LEGA-
DO DE TEMER EM CAN-
DIDATURA PRESIDEN-
CIAL DO MDB - O MDB 
pensando em escolher um 
nome nacional para concorrer 
a Presidente. A missão maior 
é defender o legado de Michel 
Temer e os números da eco-

PINGA-FOGO

Fotos CM

Da direita para esquerda: Júnior Paixão (vereador de Petrópolis), Albano Baninho (vice-
prefeito), Bernardo Rossi (ex-prefeito), Cláudio Castro (ex-governador do Rio), Douglas 
Ruas (presidente da Alerj), Hingo Hammes (prefeito de Petrópolis), Luiz Fernando Gomes 
(proprietário do Locanda), Nei Carvalho (secretário de Turismo) e Laércio Júnior 

Ruas e Castro 
em reunião 
política em 
Petrópolis

A tarde de quinta-feira, 14 
de maio, foi marcada por articu-
lações políticas em Petrópolis. O 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janeiro, 
Douglas Ruas, ao lado do ex-go-
vernador Cláudio Castro, partici-
pou de um almoço com o prefeito 
Hingo Hammes, o secretário de 
Turismo Nei Carvalho e o verea-
dor Júnior Paixão. 

O encontro, que também con-
tou com o ex-secretário de Esta-
do e ex-prefeito Bernardo Rossi, 
foi realizado no Locanda Centro 
Histórico, no Centro da cidade, 
e reuniu também integrantes do 
governo municipal. A reunião 
aconteceu durante um encontro 
político realizado no município.

Diego Guergel/Secom Diego Gurgel/Secom

Durante o encontro, o presidente 

da Alerj, Douglas Ruas, com o ex-

governador Cláudio Castro e o 

prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes

Reunião abordou propostas de Ruas 

e Castro para Petrópolis. Entre elas o 

fortalecimento do turismo e segurança, 

além de investimentos em infraestrutura

Ao lado do presidente da Alerj, 

Douglas Ruas, o ex-prefeito e 

ex-secretário de Estado Bernardo 

Rossi durante o encontro político

A governadora 
do Acre, Mailza 

Assis, em entre-
vista exclusiva 
ao Correio da 

Manhã, que será 
publicada na 
edição de se-

gunda-feira de 
todas as edições

A governa-
dora do Acre, 
Mailza Assis, 

ao lado de 
Eduardo 

Salhuana 
Cavides, ex 
presidente 

Del Congres-
so de Perú

Uêslei Araújo/Sete

Painel �Acre Sustentável: 
Caminhos do Etnoturismo 
e da Bioeconomia na 
Amazônia�. Na sequência 
estão: Thalita Figueiredo, 
fundadora do Destino 
Acre; secretário de 
Estado de Turismo e 
Empreendedorismo, 
Marcelo Messias; e 
Cacique Joel Puyanawa. 
O painel foi mediado pelo 
jornalista Carlos Minuano

Diretor da 
Zona de 
Processa-
mento de 
Exportação 
(ZPE) do 
Acre, Lauro 
Veiga

Diego Guergel/Secom

Governadora do Acre no Rio para evento de promoção econômica do estado

A governadora do Acre, Mailza Assis, 
esteve no Rio na manhã de quinta-fei-
ra, 14 de maio, para a abertura do fórum 

“VEM PRO ACRE — Conexão Pací� co: 
Turismo e Negócios”, voltado à atração de 
investimentos, integração logística e pro-

moção econômica do estado. A cerimônia 
aconteceu no roo� op do Edifício Santos 
Dumont, no Centro do Rio.

nomia no governo do ex-presi-
dente. Com o quadro caótico de 
hoje, a legenda tem muito o que 
mostrar. O publicitário Elsinho 
Mouco tem o que mostrar. Na 
eleição passada, a senadora Si-
mone Tebet foi tímida na defesa 
da gestão do MDB no Planalto.

  FECOMÉRCIORJ CON-
TRA O FIM DA TAXAÇÃO 
DAS BLUSINHAS - A Feco-
mércio RJ se posicionou a favor 
da continuação da taxação so-
bre as ‘blusinhas’ para proteger 
o comércio local, argumentan-
do que a isenção cria uma con-

corrência desleal. Segundo le-
vantamento da entidade, o � m 
dessa taxação vai provocar um 
forte impacto no varejo e na 
economia do Rio. Para se ter 
ideia, levando-se em conside-
ração as principais datas come-
morativas na Região Metropo-

litana do Rio de Janeiro (Natal, 
Dia das Mães, Dia dos Pais e 
Dia das Crianças), a estimativa, 
de acordo com o Instituto Fe-
comércio de Pesquisas e Análi-
ses (IFec RJ), é de que o volume 
a ser impactado pode chegar a 
algo próximo de R$ 1,5 bilhão. 
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O candidato do PSD à Pre-
sidência da República, Ronaldo 
Caiado, não está nem um pouco 
preocupado com a possível clas-
si�cação pelo governo dos Esta-
dos Unidos, de Donald Trump, 
das facções criminosas brasileiras 
virem a ser classi�cadas como 
terroristas. Com o estilo agres-
sivo que o caracteriza desde que 
surgiu na política nos anos 1980 
como líder da União Democráti-
ca Ruralista (UDR), Caiado diz 
que essa preocupação, vinda do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e de seu governo é si-
nal de proximidade com o crime. 
“Lula sempre foi complacente 
com o narcotrá�co”, dispara.

Classi�cadas as facções como 
terroristas, Caiado, então, a�rma 
que usará as Forças Armadas no 
combate ao crime. Não como for-
ças policiais, mas no que fazem os 
exércitos: ocupação de território. 
Especialmente na Amazônia, 
hoje invadida pelo crime, e no 
controle das fronteiras.

Caiado e o presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, visitaram 
a Casa Correio da Manhã, em 
Brasília, na quarta-feira (13). Lá, 
foi concedida a entrevista. Leia 
abaixo os principais trechos:

“Facções como 
terroristas no  
primeiro dia”

“No meu primeiro dia de go-
verno, vou encaminhar ao Con-
gresso Nacional um projeto de lei 
reconhecendo todas as facções 
do narcotrá�co como terroristas. 
Isso dará ao presidente da Re-
pública a prerrogativa de usar as 
Forças Armadas – Aeronáutica, 
Marinha e Exército – para que 
recuperem os territórios ocupa-
dos pelo crime”.

“50% Amazônia  
está tomada”

“Hoje, nós temos mais de 50% 
da Amazônia brasileira e mais de 
50% dos municípios na Amazô-
nia brasileira ocupados pelas fac-
ções. PCC, Comando Vermelho 
e também facções criminosas que 
vieram de outros países, como 
Colômbia, Venezuela e México. 
As Forças Armadas devolverão 
ao Brasil esses territórios que es-
tão hoje sob o comando do Esta-
do do Crime”.

Governo federal  
no comando”

“Com relação às outras áreas 
nos demais estados, eu governa-
rei dando todo apoio aos go-
vernadores. Com a capacidade 
de inteligência, imagens de sa-
télites, apoio do Coaf (Conse-
lho de Controle das Atividades 
Financeiras) para identificar 
as ramificações financeiras e 
como esse dinheiro está sendo 
levado para contaminar outras 
estruturas da economia brasi-

Caiado: “Crime 
organizado é 
terrorismo”
Em entrevista ao Correio da Manhã, candidato do PSD diz 
que classificará facções como organizações terroristas e 
usará Forças Armadas no combate

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

“Lula é conivente com o narcotráfico”, dispara Caiado

No meu primeiro dia de governo, vou encaminhar ao 

Congresso Nacional um projeto de lei reconhecendo 

todas as facções do narcotráfico como terroristas”

Rudolfo Lago, Paulo Capelli 

e Tales Faria

leira. Enfim, uma operação que 
mostra a presença do presidente 
da República lá no local com o 
governador e enfrentando esse 
problema, identificando os 
autores. Rapidamente, nós re-
tornaremos esses territórios ao 
comando do cidadão”.

“Militar não será para 
subir em favela”

“Eu sou cirurgião, eu sei 
qual é a melhor técnica para 
cada cirurgia. Você não vai usar 
o militar naquilo que não é o 
habitat das Forças Armadas. 
Elas não foram formadas para 

prender pessoas, elas foram 
formadas para recuperar terri-
tórios invadidos”.

“Não se pode comparar 
Amazônia com o Borel”

“Você não pode comparar 
a Amazônia com o morro do 

Borel, com o morro do Ale-
mão. Você tem que identificar 
cada uma das áreas que você vai 
atuar dentro das ferramentas 
que você tem em mãos. Então, 
provavelmente as Forças Ar-
madas não atuarão nas favelas, 
dentro das cidades”.

“Nenhuma dificuldade 
em parcerias”

“É da Amazônia brasileira 
que parte o maior transporte de 
drogas para o mundo. É o gran-
de pólo distribuidor. É verdade 
que vem também dos Estados 
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Rudolfo Lago/Correio da Manhã

CM

Ronaldo Caiado e Kassab visitaram Casa Correio da Manhã

Caiado durante a entrevista

Foi a maior 

festa nos 

presídios 

quando Lula 

ganhou. 

Soltaram 

foguete, 

rojões. Você 

só comemora 

o que você 

ganha”

Eu sou 
cirurgião, 
eu sei qual 
é a melhor 
técnica para 
cada cirurgia. 
Você não vai 
usar o militar 
naquilo 
que não é 
o habitat 
das Forças 
Armadas”

Ninguém está 

discutindo a 

segurança 

da pessoa, 

ninguém está 

discutindo se 

o filho está 
estudando. 

Tem três anos 

e três meses 

que só se 

discute o 8 de 

janeiro

O Planalto 

quer 

transmitir 

essa sensação 

de que a 

polarização 

está definida 
e não vai 

mudar. 

Escolheram 

Flávio 

Bolsonaro 

como 

adversário”

Unidos boa parte das drogas 
químicas, anfetaminas. Eu não 
tenho nenhuma dificuldade em 
fazer parcerias com os demais 
presidentes. Como é que eu 
vou cuidar das fronteiras se eu 
não tiver parcerias? Só em fron-
teira seca, eu tenho dez países 
que delimitam com o Brasil. 
Eu farei parceria com todos 
eles. Com os americanos, com 
a União Europeia. Eu quero a 
maior número de informações 
possíveis”.

“Lula sempre foi 
complacente com  
o narcotráfico”

“Todos nós sabemos que 
Lula sempre foi complacente 
com o narcotráfico. Aí, só che-
gando a cinco meses da eleição 
e que ele propõe um plano de 
combate às facções crimino-
sas, um plano totalmente fake. 
Porque ele propõe que os esta-
dos tomem um dinheiro em-
prestado do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) para que 
os governadores façam o que 
é obrigação federal fazer. A 
Constituição prevê que tráfi-
co de armas, narcotráfico e la-
vagem de dinheiro são crimes 
federais. Então, o governo do 
presidente Lula quer jogar no 
colo dos governadores uma res-
ponsabilidade que é dele”.

“Concessão de terras 
raras é do governo 
federal”

“Me acusam de ter permi-
tido a venda de uma mina de 
terras raras no estado de Goiás. 
Eu trabalho com esse tema des-
de 2019. Quem dá a concessão 
da exploração mineral? Pela le-
gislação brasileira é o governo 
federal. A Agência Nacional de 
Mineração. Então, eu não vendi 
nada. A tal empresa, embora te-
nha nome brasileiro, Serra Ver-
de, é de dois fundos dos Estados 
Unidos e um da Inglaterra. Li-
berei tudo que fosse necessário 
para que ela começasse a traba-
lhar em 2019. Tudo o que ela 
explorou vendeu para a China. 
Em torno de US$ 70 a tonelada 
de terras raras pesadas. Sabe por 

quanto esse material retorna 
quando processado? US$ 1 mil 
o quilo! O que eu fiz? Eu fui ao 
Japão e fiz um memorando de 
entendimento com o país. Foi 
aos Estados Unidos e fiz tam-
bém um memorando de enten-
dimento. Eu fui buscar parceria 
para que nós desenvolvêssemos 
a tecnologia para separar o 
produto, para não vender mais 
o material bruto. Ou mais do 
que isso, para poder tê-lo aqui 
no Brasil na fase de bateria para 
motor fotovoltaico, para armas 
de precisão. Eu fui em busca da 
tecnologia japonesa e ameri-
cana para desenvolver no solo 
goiano tecnologia.

“Não precisamos de 
um estreito de Ormuz”

“Nós estamos contratando 
uma empresa. Nós vamos fazer 
uma varredura no território goia-
no, até 400 metros de profundida-
de. Eu vou fazer um mapeamento 
de quais são os minérios que nós 
temos no estado de Goiás. Nós 
não precisamos de nenhum es-
treito de Ormuz, não precisamos 
fazer guerra com ninguém com os 
minérios que temos”.

“Lula só quer  
dividir miséria”

“No Brasil que eles querem 
construir, Lula só quer dividir 
miséria. É aumentando carga tri-
butária no bolso do cidadão que 
já está todo endividado. Aí, vem 
e fala: ‘Eu vou dar o Desenrola. 
Mas vem cá, mão foi ele quem 
enrolou? Manda gastar, manda 
que acredite no governo. Aí, vem 
com 15% de juros em cima da 
pessoa e diz que vai desenrolar? 
Vai pegar o Fundo de Garantia 
da pessoa para dar para banco? 
Está é assaltando as pessoas”.

“Quando Lula ganhou, 
presídios fizeram 
festa”

“Foi a maior festa nos presí-
dios quando Lula ganhou. Sol-
taram foguete, rojões. Você só 
comemora o que você ganha. 
As penitenciárias mostraram 
exatamente que essa relação 
existe. A euforia que ficou es-
tampada”.

“Planalto quis Flávio 
como adversário”

“O Planalto quer transmitir 
essa sensação de que a polari-
zação está definida e não vai 
mudar. Escolheram Flávio Bol-
sonaro como adversário. Então, 
veio o Kassab e disse: ‘Não vai 
ser assim, eu vou ter candidato 
à Presidência da República’. Eu 
tenho 15 dias de campanha. Na 
hora do debate, os brasileiros 
irão me conhecer”.

“Vou alforriar os 
brasileiros do PT”

“Eu vou alforriar os brasilei-
ros do PT, do atraso, da corrup-
ção, do narcotráfico, tudo isso”.

“Bolsonaro sobe a 
rampa com Caiado”?

“Eu vou subir a rampa, esse 
é um compromisso que eu te-
nho lá no meu estado de Goiás, 
com mais de dez mil crianças 
alunos do ensino fundamental 
e do ensino médio e do ensino 
profissionalizante. Eu vou di-
zer a eles: “Esse governo que 
estava aí, roubou o futuro de 
vocês. Eu vou devolver o futu-
ro a vocês”.

“Não querem sair  
da polarização”

“Nós não podemos conti-
nuar numa campanha onde a 
polarização seja o fato determi-
nante do debate. Porque é isso 
que eles querem. Ninguém está 
discutindo a segurança da pes-
soa, ninguém está discutindo 
se o filho está estudando, nin-
guém está discutindo a a logís-
tica no Brasil. Tem três anos e 
três meses que só se discute o 8 
de janeiro”.
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Serafim: o homem que 
duvidou da morte de JK

Parada

Viagem

Os 91 anos de idade não impedem que Serafim Jardim 
cuide, com absoluto esmero, diariamente da memória do 

ex-presidente Juscelino Kubitschek. Presidente da Casa 
JK, em Diamantina, quando perguntam a Serafim qual 
é a sua especialização, ele responde: “Sou formado em 

Kubitschek”. Tal proximidade é que fez com que Serafim 
Jardim duvidasse desde o início da versão oficial para a 
morte de JK. Foi ele o responsável por reabrir, em 1996 a 
investigação sobre a morte de Juscelino e de seu moto-

rista, Geraldo Ribeiro. O ponto que levou agora a historia-

dora Maria Cecília Adão a elaborar relatório para a Comis-

são sobre Mortos e Desaparecidos Políticos pedindo nova 
investigação é o mesmo levantado por Serafim.

O que Juscelino foi fazer 
nesse hotel? O hotel fora fun-

dado pelo brigadeiro Milton 

Junqueira Villa-Forte, um dos 
responsáveis pela criação do 
Centro de Informações de 
Aeronáutica (Cisa). JK deixou 
o hotel um pouco antes das 
18h. Alguns quilômetros mais 
adiante, logo depois, aconte-

ceu o acidente.

Juscelino estava em São Pau-

lo e decidira viajar de carro 
de volta para o Rio. Em São 
Paulo, discutira a possibilida-

de de participação em uma 

construtora. Há, porém, um 
estranho detalhe no trajeto. 
Às 16h30, na divisa entre os 
dois estados, o Opala entrou 

no Hotel Fazenda Villa-Forte. 
Ficou por 90 minutos.

Instituto de Criminalística RJ

Morte de JK teria sido um acidente?

POR  
RUDOLFO LAGO

Ônibus não teria batido no automóvel

Notícia da morte antes

Ônibus

Sabotagem?

Prego

Sarah

“Laudo pericial é inaceitável”

Segundo o relatório de Maria Cecília a partir de estudos 
do perito Sergio Erberg, não há indícios de que o carro de 
JK desgovernou-se após sofrer uma batida de um ônibus 
na sua traseira. É exatamente o mesmo que dizia Serafim 
Jardim quando pediu, a partir do Ministério Público de 
Resende, onde aconteceu o acidente, a reabertura do 

caso. “Fico extremamente feliz de ver que agora, quem 
sabe, a verdade ser finalmente revelada”, disse Serafim. 

JK morreu no dia 22 de agosto de 1976. No dia 7 de 
agosto, o jornalista Wilson Frade telefonou para Serafim 
Jardim procurando confirmar a notícia de que Jusce-

lino morrera num acidente de automóvel. Essa notícia 
chegou a diversos jornais naquele dia. JK estava na sua 
fazenda, em Luziânia. Lá localizado, o ex-presidente res-

pondeu: “Estão querendo me matar”.

O próprio comportamento 

do motorista do ônibus não 
parece levar à conclusão de 
que ele teria batido no Opala. 
Ele parou após o acidente. 
Ajudou a tentar retirar das 
ferragens o motorista do 

caminhão. Depois, seguiu 
viagem e parou no posto da 
Polícia Rodoviária. Foi ele 
quem comunicou o acidente.

As razões dessa estranha 
parada do carro de Juscelino 
nunca foram investigadas a 
fundo. Ele teria sido atraído 
para alguma reunião nesse 

hotel? Ali, durante o tempo 
em que ficou estacionado, 
teria sido feita alguma sa-

botagem no automóvel? Ou 
teria havido algum atentado 
no km 165 da Via Dutra, onde 
houve o acidente?

Em 1996, quando o caso foi 
reaberto, Serafim pediu a exu-

mação do cadáver de Geraldo 
Ribeiro, que estava enterrado 
em Belo Horizonte. O exame 
feito revelou a existência de 
um fragmento de metal na 

cabeça do motorista de JK. 
Na época, a conclusão do 
exame é de queria um prego 

do próprio caixão.

Em 1986, a viúva de JK, Sarah 
Kubitschek, deu uma entre-

vista na qual dizia achar “sus-

peita” a morte de JK. Sarah, 
porém, não teria avançado 
nas suspeitas para não atra-

palhar a reabertura política. 
“Esperei Dona Sarah morrer 
para reabrir o caso”, diz Se-

rafim. Quase 50 anos depois, 
tudo volta a ser investigado. 

Pela versão oficial, um ônibus da Viação Cometa bateu 
na traseira do Opala de cor marfim conduzido por Ge-

raldo com JK como passageiro. Essa batida teria desgo-

vernado o carro, que atravessou o canteiro e colidiu de 
frente com um caminhão. O laudo técnico da época, no 
entanto, não traz fotos claras da traseira do carro. Não há 
exame de tintas para verificar se havia marcas na traseira 
do Opala ou do Opala no ônibus. Não foram acrescenta-

das fotos dos cadáveres nem de Geraldo nem de Jusceli-
no. “O laudo pericial é inaceitável”, conclui Serafim. 

Reprodução/Vídeo

Serafim Jardim: “Que a verdade apareça”

“Caso Flávio 
possui três 
elementos de 
alto impacto”

Suspeita de irregularidade 
�nanceira, possível uso político 
de recursos privados e narrativa 
familiar ligada ao entorno do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Para 
o especialista em comunicação 
política e marketing João Vitor 
Cândido está formado aí o tripé 
da crise, com potencial de gerar 
“desgaste político relevante”.

Os áudios e trocas de men-
sagens vazadas entre o senador e 
pré-candidato à presidência da 
República Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) e o dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro, acendem uma 
nova crise política a cinco me-
ses das eleições presidenciais e, 
especialmente, levantam o ques-
tionamento se a campanha de 
Flávio permanece ou não. Os 
áudios mostram Flávio pedindo 
a Vorcaro R$ 134 milhões para 
�nanciar o �lme Dark Horse, 
cinebiogra�a de seu pai, Jair Bol-
sonaro. Além disso, revelam uma 
intimidade até então desconheci-
da entre o senador e o banqueiro, 
tratado como “irmão” em vários 
momentos.

Para o Correio da Manhã, 
João Vitor Cândido identi�ca 
que os três elementos que for-
mam o tripé têm alta capacidade 
de gerar desgaste por estarem for-
temente no debate e na preocu-
pação dos brasileiros.

Um problema adicional, para 
Cândido, é o fato de as explica-
ções não se con�rmarem. O di-

nheiro pedido por Flávio é qua-
tro vezes maior que o orçamento 
total do �lme O Agente Secre-
to, que concorreu ao Oscar este 
ano. E os produtores do �lme, 
a GOUP Entertainment e o ex-
-ministro da Cultura Mario Frias 
a�rmam que nenhum centavo de 
Vorcaro entrou no �nanciamen-
to do �lme. Então, para onde foi 
o dinheiro?

“Quando aparecem diver-
gências entre versões, como a 
informação de pagamentos ale-
gadamente feitos e a negativa da 
produtora responsável pelo �lme, 
o dano político tende a aumentar 
porque alimenta dúvidas e man-
tém o tema vivo no noticiário”, 
destacou Cândido.

“Mesmo que não haja con-
denação ou responsabilização 
formal, o simples prolongamento 
das apurações produz desgaste 
contínuo, principalmente por-
que o debate deixa de ser apenas 
jurídico e passa a ser também 
moral e reputacional”, completou 
o especialista em marketing.

Posição defensiva
A reportagem ainda conver-

sou com o cientista político e 
coordenador de Análise Política 
na BMJ Consultores Associados 
Lucas Fernandes. Para ele, a si-
tuação tira o campo bolsonarista 
da posição ofensiva que estava 
com relação ao governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e �ca obrigado a uma posição de-
fensiva.

Para analista, denúncia reúne 
tripé para agravar crise

Lula Marques/Agência Brasil

Flávio afirma que dinheiro recebido de Vorcaro “foi limpo”

Por Gabriela Gallo
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Pesquisa encarada como 
termômetro da nova crise

Complicou

Vingança

A pesquisa que o Datafolha deverá divulgar nesta sexta 

servirá como parâmetro para uma eventual mudança em 

candidaturas da oposição para a eleição presidencial.

A grande curiosidade é saber se, de algum modo, os nú-

meros refletirão o vazamento das conversas e gravações 
entre o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o ex-banquei-

ro Daniel Vorcaro.

De acordo com os dados apresentados ao Tribunal 

Superior Eleitoral, os pesquisadores fizeram o trabalho de 
campo entre terça e ontem: ou seja, parte das entrevistas 

ocorreu depois da divulgação dos diálogos pelo Intercept 

Brasil, ocorrida no início da tarde de quarta. Horas depois, 

o caso já estava em diversos sites. 

Ao declarar que não recebeu 

dinheiro do Master para o 

filme sobre Jair Bolsonaro, a 
produtora Go Up complicou 

a situação de Flávio. Reforçou 

também a suspeita de que 

pelo menos parte do dinheito 

tenha sido usada para bancar 

a permanência e atuação de 

Eduardo Bolsonaro nos Esta-

dos Unidos.

No MDB, a aposta é de que as 

notícias da ligação de Flávio 

com o Master vão reforçar a 

distância que o prefeito de 

São Paulo, Ricardo Nunes, 

vinha mantendo do pré-can-

didato do PL. O emedebista 

também não digeriu o pouco 

caso com que foi tratado por 

Bolsonaro em 2024, quando 

conseguiu se reeleger.

Lula Marques/Agência Brasil

Flávio Bolsonaro pediu dinheiro ao Banco Master

POR
FERNANDO MOLICA

Pequenos detalhes

Em nome do pai

Espera

Naufrágio

Esperança

Irritação com Zema

De olho no centro

O fato de o vazamento ter ocorrido durante a coleta de 
entrevistas — antes, portanto, de uma repercussão ampla 

do caso — impedirá uma avaliação mais precisa de seu 

impacto na opinião pública.  

Daí a atenção para pequenos movimentos na pesquisa, 

como uma eventual queda em intenções de voto em Flá-

vio Bolsonaro e um aumento de percentuais de candida-

tos como Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu Zema (Novo).

A prisão de Henrique Vorcaro, pai do ex-dono do Master, 

foi vista com preocupação por muitos políticos.

Há o temor que o fato gere uma pressão adicional em 

Daniel e faça com que ele aceite dar uma guinada em 

sua proposta de delação. A primeira versão da colabora-

ção foi considerada inválida pela Polícia Federal e pela 

Procuradoria-Geral da República.

O Republicanos vai esperar 

para avaliar as consequências 

do caso Flávio. O partido não 

descarta a possibilidade de 

tomar outro rumo na dispu-

ta presidencial e, assim, não 

apoiar o senador. Por lá, o epi-

sódio só aumentou a irritação 

com o fato de Jair Bolsonaro 

ter rejeitado a candidatura de 

Tarcísio de Freitas. 

A divulgação das conversas 

entre Flávio e Vorcaro gerou 

desânimo no meio empresa-

rial. Segundo uma importante 

liderança, o senador flumi-
nense nunca foi visto como 

um barco ideal pelo setor, 

mas como única tábua viável, 

capaz de impedir a perma-

nência do PT no poder. Há 

o medo de que os diálogos 

afundem a tábua.

A tendência entre grandes 

empresários também é de es-

perar para ver; há a expecta-

tiva que o caso, a exemplo de 

tantos outros, acabe diluído e 

não gere maiores consequên-

cias. Existe também a espe-

rança de vazamentos do caso 
Master que possam compro-

meter petistas, especialmen-

te da Bahia.

Ao criticar de forma violenta 

as conversas de Flávio com 

o dono do Master, o ex-go-

vernador de Minas, Romeu 

Zema, pré-candidato à 

Presidência pelo Novo, criou 

arestas graves com os donos 

do dinheiro. O tal do mercado 

ficou irritadíssimo com suas 
declarações, tidas como, no 
mínimo, precipitadas.

Um ponto importante é o comportamento do eleitor 

mais ao centro: o questionário do Datafolha inclui per-

guntas para identificar tendências políticas dos entrevis-

tados e suas simpatias pelo PT ou pelo bolsonarismo.

Numa eleição que promete repetir a lógica da polari-

zação, os olhos dos partidos estão focados, principalmen-

te, nos eleitores idependentes. 

A expectativa do governo é que Flávio Bolsonaro perca 

já algum apoio nesse grupo, que tende a rejeitar o radi-

calismo bolsonarista.
Divulgação

Vorcaro: pressionado pela prisão do pai

Nova fase de 
operação da 
PF prende pai 
de Vorcaro

Mais um membro da família 
do dono do Banco Master, Daniel 
Vorcaro, virou alvo da investiga-
ção acerca do rombo de R$ 52 bi-
lhões que a instituição �nanceira 
deixou no Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC). Após a prisão 
do cunhado Fabiano Zettel (de-
tido em 4 de março) e do primo 
Felipe Cançado Vorcaro (em 7 
de maio), desta vez o detido foi o 
pai do banqueiro, Henrique Vor-
caro, que foi alvo da sexta fase da 
Operação Compliance Zero, de-
�agrada pela Polícia Federal (PF) 
nesta quinta-feira (14) por deter-
minação monocrática do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) André Mendonça, relator 
do caso Master no Supremo. A 
prisão do pai do dono do Master 
reforça a pressão para um possível 
acordo de delação premiada entre 
Daniel Vorcaro e o banco Master.

Ele é acusado de liderar uma 
suposta milícia pessoal, denomi-
nada de “A Turma”, que atuava 
como um núcleo operacional ao 
esquema criminoso do banco que 
era responsável pelas práticas de 
“ameaças, intimidações presen-
ciais, coerções, levantamentos 
clandestinos, obtenção de dados 
sigilosos e acessos indevidos a sis-
temas governamentais”.

O documento ainda aponta 
que Henrique tinha “o papel de 
destinador de recursos para o �-
nanciamento da ‘Turma’, sendo 
o valor de R$ 400 mil compatí-

vel com a quantia que, segundo 
as investigações, era destinada 
mensalmente à manutenção do 
grupo”.

Um relatório do Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf ), que é citado nas 
investigações, aponta que as em-
presas ligadas à família Vorcaro 
(em especial a Multiplar da qual 
Henrique é presidente), movi-
mentaram R$ 1 bilhão em tran-
sações consideradas atípicas entre 
contas relacionadas ao ecossiste-
ma do banco. Em outras palavras, 
a movimentação �nanceira, era 
para esconder patrimônio e sone-
gar a receita.

Própria PF
Além do pai de Daniel Vorca-

ro, também integravam “A Tur-
ma” agentes da própria PF. São 
eles: os policiais federais aposen-
tados Marilson Roseno da Silva 
e Sebastião Monteiro Júnior e o 
policial federal em atividade An-
derson Wander da Silva Lima. 
Também atuava Manoel Mendes 
Rodrigues, “apresentado como 
‘empresário do jogo’ no Estado 
do Rio de Janeiro e líder de um 
braço local do grupo, composto 
por pessoas ainda não identi�ca-
da”, ou seja, ligado à milícia e ao 
jogo do bicho no Rio de Janeiro.

Ainda segundo as investiga-
ções das autoridades, foi identi-
�cado outro núcleo operacionais 
para o esquema, batizado de “Os 
Meninos”, que seria voltado para 
ações tecnológicas.

Henrique Vorcaro repassava 
dinheiro para “A Turma”

Reprodução/redes sociais

Henrique Vorcaro é acusado de liderar “A Turma”

Por Gabriela Gallo
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Srecatórios, o ‘calote 
institucionalizado’

EDITORIAL

É perceptível que há algo de 
profundamente distorcido e revela-
dor na maneira como o Brasil lida e 
gerencia os seus precatórios. Aquilo 
que deveria ser, em essência, o cum-
primento tardio de uma obrigação 
judicial, torna-se um malabarismo 
�scal so�sticado para se equilibrar 
o inegociável: pagar o que se deve.

Os números impressionam, 
mas já não chocam como deveriam. 
São R$ 71,9 bilhões em precatórios 
federais previstos para pagamento, 
após uma escalada que beira o ab-
surdo, o crescimento real superior a 
240% em uma década.

Não se trata de um evento ex-
traordinário, mas de uma bola de 
neve anunciada há anos, que vem 
sendo convenientemente empur-
rada a partir de soluções provi-
sórias, emendas constitucionais 
e decisões judiciais que, embora 
legais, fragilizam o planejamento 
�scal brasileiro.

A decisão do STF de retirar os 
precatórios da meta �scal até 2026, 
que foi consolidada pela Emenda 
Constitucional 136/2025, é o re-
trato mais visível dessa engenharia 
torta. Resolve-se o problema no 
papel, mas não no caixa. Um alívio 
contábil que mascara a realidade.

A antecipação de pagamentos 
para março ajudou a produzir um 
dé�cit primário recorde, após o 
pagamento não planejado. O go-
verno cumpre a ordem judicial, mas 
tropeça na própria desorganização 
�scal. É como quitar uma dívida no 

cartão de crédito usando o limite 
do cheque especial, algo juridica-
mente correto, mas economica-
mente temerário.

Enquanto isso, estados e mu-
nicípios vivem as suas próprias 
as�xias. Em São Paulo, o estoque 
superior a R$ 33 bi no Tribunal de 
Justiça consome fatias signi�cativas 
da Receita Corrente Líquida, com-
primindo investimentos e inviabili-
zando políticas públicas.

Contudo, há um efeito colate-
ral positivo: a injeção de liquidez. 
Quando esses recursos chegam às 
mãos dos credores, muitos deles 
aposentados e servidores aguardan-
do verbas alimentares, o dinheiro 
circula, aquece a economia, paga 
dívidas, sustenta famílias. Mas este 
é um alívio individual que nasce de 
um atraso coletivo. O Estado paga 
tarde, corrige mal e ainda celebra o 
impacto econômico como se fosse 
boa política pública…

O problema está em 2027. A 
volta da obrigatoriedade de incluir 
integralmente os precatórios no 
arcabouço �scal reacenderá o risco 
de nova crise. O alívio projetado, 
com queda para R$ 44,9 bi, parece 
promissor, entretanto, não resolve a 
lógica estrutural e o Brasil continua 
produzindo precatórios em ritmo 
incompatível com a sua capacidade 
de pagamento.

Assim, o país segue refém de 
uma contradição crônica. Deve, 
reconhece que deve, mas insiste em 
tratar a dívida como uma surpresa.

Opinião do leitor

Uma pérola! 

Ouvi hoje “Verdade Chinesa” no rádio e ainda 

não acredito que perdemos aquele timbre tão 

bonito que faz dessa canção uma das mais emo-

cionantes que eu já escutei. Uma pérola! Minha 

juventude tem muito a agradecer a esse deus da 

voz, orgulho do suingue brasileiro. Valeu, Emílio 

Santiago, você faz muita falta. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Tem uma pulga atrás da orelha do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e especialmente dos �lhos Flávio, que 
está pré-candidato a presidente da República pelo PL, 
o foragido Eduardo Bolsonaro e o ex-vereador do Rio 
de Janeiro Carlos Bolsonaro, que agora busca vaga no 
Congresso por Santa Catarina.

Eles se perguntam onde quer chegar o ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Têm dúvidas se há uma operação articulada com a ex-
-primeira dama Michele Bolsonaro contra a candidatu-
ra de Flávio ao Palácio do Planalto.

André Mendonça conseguiu a vaga no STF graças 
ao esforço pessoal de Michele contra o centrão, contra 
o então presidente da Comissão de Constituição Justiça 
(CCJ) do Senado, que era o Davi Alcolumbre (União-
-AP), e contra o corpo mole dos �lhos de Bolsonaro. É 
com Michelle que o ministro se sente verdadeiramente 
compromissado. 

Quando ele assumiu a relatoria do escândalo do 
Banco Master no STF, esperava-se que seus primeiros 
gestos viessem contra o governo Lula, que é o adversário 
de Flávio Bolsonaro nas eleições de outubro. Mas não. 
Vieram contra aliados de Bolsonaro, o centrão e o pró-
prio candidato do PL.

Mendonça começou por não aceitar a proposta de 
delação premiada apresentada pelo dono do banco, Da-
niel Vorcaro. Estava arrumadinha para não dizer nada 
contra a turma do Bolsonaro.

Depois a PF, na prática subordinada neste inquérito 
a Mendonça, pega o ministro-chefe da Casa Civil de 
Bolsonaro, senador Ciro Nogueira (PI), presidente na-
cional do União Brasil, que tentatava formalizar apoio 
a Flávio Bolsonaro.

Divulgou-se que Ciro receberia de Daniel Vorcaro 
entre R$ 300 mil e R$ 500 mil por mês do banqueiro. E 

que ele apresentou ao Congresso como seu um projeto 
elevando para R$ 1 milhão o seguro do Fundo Garanti-
dor de Crédito. Um rombo no mercado que bene�cia-
ria o banco Master. Segundo a PF, o projeto foi escrito 
pela equipe de Vorcaro.

Pois bem, com isso, além de atingir Ciro, a PF e An-
dré Mendonça levantaram a lebre de que a resistência de 
Davi Alcolumbre a aprovar a nomeação para o STF do 
advogado-geral da União, Jorge Messias, era mera pres-
são para abafar investigações contra políticos. Quem 
mais trabalhou pela derrota de Messias foi Alcolumbre.

E agora é vazada essa gravação do pedido de dinhei-
ro de Flávio Bolsonaro para o Daniel Vorcaro. Seriam 
cerca de R$ 134 milhões para, segundo o candidato, �-
nanciar um �lme sobre seu pai. Os R$ 134 milhões são 
mais do que a soma de algumas das maiores bilheterias 
dos últimos tempos no país.

“Cidade de Deus” (R$ 8,2 milhões); “Tropa de 
Elite 1” (R$ 10,5 milhões); “Tropa de Elite 2” (R$ 16 
milhões) “Ainda Estou Aqui” ( R$ 45 milhões); “O 
Agente Secreto” (R$ 28 milhões), juntos, custaram R$ 
107,7 milhões

Muita gente do mercado �nanceiro que apoiava 
Bolsonaro e até alguns que ainda apostam no bolso-
narismo entendem que essa gravação marca um ponto 
�nal na candidatura de Flávio Bolsonaro.

Agora só restaria um nome na família que poderia 
substituí-lo. Trata-se da ex-primeira-dama Michele Bol-
sonaro, que nos últimos tempos tem feito o papel de 
esposa perfeita do ex-presidente.

Ela sempre foi a candidata predileta do presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa Neto. Mas Bolsonaro 
e seus �lhos nunca a quiseram como candidata. E an-
dam descon�ados da atuação de Mendonça à frente do 
inquérito ter bene�ciado tanto a primeira-dama.

Nem depois de muitas doses de detergente Ypê 
é possível acreditar na história contada pelo pré-
-candidato do PL à Presidência, Flávio Bolsonaro, 
para justi�car seu pedido de R$ 135 milhões para 
�nanciar um �lme sobre seu pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

A intimidade por ele demonstrada com o então 
banqueiro Daniel Vorcaro (“Irmão, estou e estarei 
contigo sempre”) é incompatível com o que se espera 
de um senador da República. Em nota, Flávio procu-
rou caracterizar de negociação comercial o apelo que 
fez ao dono do Master: faltou combinar com os pro-
dutores do �lme, que negaram qualquer participação 
do banco no �nanciamento da produção. 

A�nal, onde e como foi aplicada a verba de R$ 61 
milhões repassada por Vorcaro para, supostamente, 
bancar o �lme? Cadê o contrato de patrocínio? A 
marca do Banco Master apareceria nos créditos do 
longa-metragem? 

O parlamentar também procurou descaracterizar 
a existência de qualquer outro interesse em relação a 
Vorcaro. Mas, em seu áudio, é explícito ao citar um 
viés político na relação com o suposto �nanciador do 
�lme. Fala que o atraso no pagamento de pessoas en-
volvidas em “Dark Horse” geraria um “efeito ao con-
trário do que a gente sonhou pro �lme, né?”.

O “a gente sonhou” evidencia que o banqueiro es-
tava comprometido com o caráter político-eleitoral 
da produção, prevista para estrear duas semanas antes 
da eleição. Vale lembrar que foi durante o mandato 
de Bolsonaro que Vorcaro conseguiu do Banco Cen-
tral autorização para virar banqueiro.

Por que Flávio Bolsonaro negou, há dois meses, 
que tivera contato com Vorcaro? Por que, na manhã 
de terça, durante uma improvisada entrevista coleti-
va, negou à reportagem do Intercept Brasil que tives-
se pedido dinheiro ao banqueiro? Por que disse que a 
pergunta estava baseada em uma “mentira”?

Há mais perguntas: por que o senador escon-
deu dos colegas do PL sua relação com o amigo/
irmão Vorcaro? Por que, diante da apreensão dos 
celulares do banqueiro, não tomou a iniciativa de 
ir à público falar de sua vida pregressa com ele? 
Antecipar-se a uma notícia ruim e divulgar versão 
menos contudente é estratégia conhecida no uni-
verso da comunicação. O senador, porém, resolveu 
apostar, pelo jeito, acreditou que Vorcaro apagara 
o conteúdo das conversas.

O parlamentar também disse que conheceu o 
banqueiro em dezembro de 2024, quando o pai havia 
deixado a Presidência e não havia acusações ou sus-
peitas em relação ao Master. Não é bem assim: três 
meses antes, a revista Piauí havia publicado reporta-
gem que enumerava as muitas suspeitas relacionadas 
à saúde �nanceira da instituição.

Em 16 de novembro passado, quando mandou a 
mensagem em que pedia a quitação de cotas vencidas, 
o senador sabia que, dois meses antes, o Banco Cen-
tral negara autorização para que o Master comprasse 
o BRB por duvidar da saúde da instituição. 

De tão capengas, as explicações do senador geram 
uma espécie de efeito Ypê: ao invés de limpar, o uso 
de determinado lote do detergente piora o tamanho 
do problema.

Tales Faria 

Fernando Molica

Bolsonaro e filhos desconfiam de 
André Mendonça e Michelle

A versão capenga de Flávio
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Receita Federal mira centros 
logísticos de mercadorias

Crédito Rural

Falso emprego

A Receita Federal deflagrou nesta semana a Operação 
E-Commerce no estado de São Paulo para fiscalizar 
a regularidade de mercadorias comercializadas pela 
internet. A ação mira depósitos de fulfillment — centros 
logísticos usados para armazenamento, separação, em-

balagem e envio de produtos vendidos online — além 
de espaços de self storage e centros de distribuição. Se-

gundo o órgão, a operação deve durar cerca de 20 dias e 
pode resultar na apreensão de aproximadamente R$ 30 
milhões em mercadorias. Cerca de 50 servidores partici-
pam da fiscalização. No primeiro dia, foram encontrados 
cigarros eletrônicos e medicamentos irregulares, além 
do bloqueio de 280 mil encomendas para análise.

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) adiou para 
2027 a entrada em vigor da 

regra que impede o acesso 
ao crédito rural subsidiado 
por produtores com registro 
de desmatamento ilegal. 
A norma exige que bancos 
consultem dados do Prodes 
e do Inpe, antes de liberar 
financiamentos. 

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) alertou para 
o aumento do golpe do falso 
emprego, em que criminosos 
usam vagas com altos salários 
e seleção simplificada para en-

ganar candidatos. Os contatos 
são feitos por WhatsApp, e-mail 
e redes sociais, com pedidos de 
dados pessoais, pagamentos 
ou transferências.

Ilustração / Imagem gerada por IA

Receita espera apreender R$ 30 milhões em mercadorias.

POR 
ANDRE SOUZA

JBS anuncia pagamento de dividendos

Renegociação de dívidas dos MEIs

Crise nos Correios

Lucro menor no BB

Economia Regional I

Economia Regional II

Taxa de desemprego chega a 6,1% 

A JBS, uma das principais exportadoras de carne do 
mundo, anunciou o pagamento de dividendos de 
US$ 1 (em dólar) por ação ordinária, com distribuição 
prevista para 17 de junho de 2026. Terão direito aos 
proventos os acionistas com posição nos papéis até 18 
de maio. Para investidores de BDRs negociados na B3 
sob o código JBSS32, os valores devem ser creditados 
a partir de 22 de junho.

Microempreendedores Individuais (MEIs) têm até 29 de 
maio para aderir ao parcelamento de débitos inscritos na Dí-
vida Ativa da União. A renegociação permite dividir a dívida 
em até 133 meses, com parcela mínima de R$ 25 e descon-

tos sobre juros e multas. Os débitos podem incluir o DAS, 
Documento de Arrecadação do Simples Nacional. O atraso 
pode levar a multas e exclusão do Simples Nacional.

O governo autorizou os Cor-
reios a vender seguros, títulos 
de capitalização e outros servi-
ços financeiros para ampliar re-

ceitas diante da crise financeira 
da estatal. Portaria publicada 
no Diário Oficial também per-
mite atuação no mercado de 
telefonia celular e ampliação de 
serviços de logística, mediante 
parcerias comerciais.

O Banco do Brasil registrou lu-

cro líquido ajustado de R$ 3,4 
bilhões no primeiro trimestre 
de 2026, queda de 54% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. O resultado foi 
pressionado pelo aumento da 
inadimplência no crédito ru-

ral, que levou o banco a elevar 
provisões para perdas e revisar 
para baixo a projeção de lucro 
para este ano.

O Banco Central informou que 
ampliará a cobertura do Índice 
de Atividade Econômica Regio-

nal (IBCR) com a inclusão de 
quatro estados: Acre, Amapá, 
Roraima e Tocantins. A mudan-

ça permitirá acompanhamen-

to mais amplo da atividade 
econômica regional no país. A 
divulgação dos novos indicado-

res regionais será 20 de maio.

Atualmente, o IBCR é calculado 
para as cinco regiões do país 
e para 13 estados: Amazonas, 
Pará, Ceará, Pernambuco, 
Bahia, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Pau-

lo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Goiás. Com a 
ampliação, a análise do Produto 
Interno Bruto (PIB) nacional 
subirá de 85,2% para 91,6%.

A taxa de desocupação no Brasil subiu para 6,1% no pri-
meiro trimestre de 2026, ante 5,1% no trimestre encerra-

do em dezembro de 2025, segundo a PNAD Contínua do 
IBGE. O avanço do desemprego foi registrado em 15 das 
27 unidades da federação. As maiores taxas ficaram em 
Pernambuco, Bahia e Piauí, enquanto Santa Catarina, 
Mato Grosso e Rondônia tiveram os menores índices. O 
levantamento também apontou taxa de informalidade 
de 37,3% no país e aumento no número de trabalhadores 
sem carteira assinada no setor privado.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Taxa de informalidade chega a  37,3% no país

Vendas 
no varejo 
crescem 0,5% 
em março

As vendas do comércio varejista 
brasileiro cresceram 0,5% em março 
na comparação com fevereiro,  se-
gundo dados divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra�a e Esta-
tística (IBGE). Com o resultado, o 
setor atingiu o maior nível da série 
histórica iniciada em 2000.

Na comparação com mar-
ço de 2025, o volume de vendas 
avançou 4%. No acumulado do 
primeiro trimestre de 2026, o va-
rejo registra alta de 2,4%. Em 12 
meses, o crescimento foi de 1,8%.

Em alta x em baixa

Cinco das oito atividades pes-
quisadas tiveram crescimento no 
mês. O segmento de equipamentos 
e material para escritório, informá-
tica e comunicação avançou 5,7%. 
Combustíveis e lubri�cantes cres-
ceram 2,9%, mesma taxa registrada 
por outros artigos de uso pessoal e 
doméstico. Livros, jornais, revistas 
e papelaria tiveram alta de 0,7%, 
enquanto artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de perfu-
maria subiram 0,1%.

Entre os setores em queda, 
móveis e eletrodomésticos re-
cuaram 0,9%. Hiper e supermer-
cados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo caíram 1,4%. O 
segmento de tecidos, vestuário e 
calçados �cou estável.

No varejo ampliado, que inclui 
veículos, motos, partes, peças e ma-
terial de construção, o crescimento 
foi de 0,3% em março na compara-

ção mensal. Frente a março do ano 
passado, a alta chegou a 6,5%.

O setor de material de constru-
ção avançou 1,6% no mês. Já veícu-
los e motos, partes e peças recuaram 
0,6% frente a fevereiro. Na compa-
ração anual, as vendas de veículos 
cresceram 11,2%, enquanto mate-
rial de construção teve alta de 5,2%.

Entre as atividades pesquisa-
das, equipamentos e material para 
escritório, informática e comu-
nicação registraram crescimen-
to de 22,5% em relação a março 
de 2025. Outros artigos de uso 
pessoal e doméstico avançaram 
11,1%. Livros, jornais, revistas e 
papelaria tiveram alta de 10,2%.

Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria cres-
ceram 9,2% na comparação anual. 
Combustíveis e lubri�cantes avan-
çaram 8,2%. Hiper e supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebidas 
e fumo registraram alta de 1,4%.

Taxa das blusinhas

Para os meses seguintes. o  Ins-
tituto para Desenvolvimento do 
Varejo (IDV) informou que o setor 
mostra preocupação com a revo-
gação da chamada “taxa das blusi-
nhas”(taxação de 20% sobre com-
pras em plataformas internacionais 
acima de 50 dólares) e amplia a de-
sigualdade tributária entre produtos 
nacionais e importados.A entidade 
alertou para o risco de redução nas 
vendas do varejo brasileiro, sobre-
tudo entre pequenas e médias em-
presas, diante da concorrência com 
produtos importados. 

Setor mostra preocupação com 
fim da “taxa das blusinhas”

Ilustração/Imagem gerada por IA

Vendas de equipamentos de informática subiram 5,7% no mês

Da Redação
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O livro Capitalism for All, de John Hope 
Bryant, parte de uma ideia simples e poderosa: 
o capitalismo só permanece legítimo quando 
funciona para a maioria das pessoas.

Não se trata apenas de mercado. Trata-
-se de acesso.

Acesso ao crédito, ao investimento, à for-
mação de patrimônio e à possibilidade concre-
ta de ascensão social.

É justamente aí que surge uma diferença 
profunda entre o debate brasileiro e a lógica das 
economias mais dinâmicas do mundo.

O Desenrola Brasil atua depois que a dívi-
da virou problema. O credit score atua antes 
que ela aconteça.

O Desenrola renegocia passivos já existen-
tes. O credit score cria condições permanentes 
para premiar o bom comportamento �nanceiro.

Um é defensivo. O outro é construtivo.
O Desenrola oferece descontos e reorga-

niza dívidas vencidas. Tem importância social 
pontual, especialmente em um país com de-
zenas de milhões de inadimplentes. Mas atua 
sobre a consequência.

O credit score atua sobre a causa.
Ele funciona como uma espécie de currícu-

lo �nanceiro permanente. O sistema reúne his-
tórico de pagamentos, pontualidade, endivida-
mento e relacionamento �nanceiro do cidadão 
para medir risco individual. Quanto melhor o 
histórico, maior o score. Quanto maior o score, 
menores os juros e maior o acesso ao capital.

O bom pagador é premiado continuamente.
Foi exatamente isso que os Estados Unidos 

começaram a construir desde os anos 1950, 
posteriormente aperfeiçoado pela Fair Isaac 
Corporation.

Um jovem começa utilizando um pe-
queno cartão de crédito. Paga corretamente 
suas contas. Seu score sobe. Os juros caem. O 
limite aumenta. O banco oferece mais crédi-
to, e mais barato.

O sistema passa a con�ar e apostar nas 
pessoas.

Isso reduz spreads bancários, amplia a con-
corrência, diminui riscos e acelera investimen-
tos. O risco deixa de ser tratado como coletivo 
e passa a ser individualizado.

É justamente essa lógica que atravessa o li-
vro de Bryant, reforçada por Michael Milken 
e Andrew Young, histórico aliado de Martin 
Luther King Jr..

Andrew Young remete diretamente a King 
ao lembrar que liberdade política sem oportu-
nidade econômica torna-se incompleta. Aces-
so ao capital e educação �nanceira passam a ser 
vistos como direitos civis modernos.

Capitalismo sem acesso ao capital deixa 
de ser capitalismo pleno. Aproxima-se do 
feudalismo �nanceiro.

Michael Milken, por sua vez, alerta para 
o enfraquecimento da mobilidade social e da 
classe média americana. Por isso, criou o Cen-
ter for the American Dream, dedicado justa-

mente a revitalizar o sonho americano.
Na lógica do sonho americano, o capitalis-

mo só funciona quando amplia escadas sociais.
E talvez esteja exatamente aí uma das dife-

renças mais profundas entre sociedades dinâ-
micas e sociedades estagnadas.

Economias bem-sucedidas apostam na ca-
pacidade produtiva da população. Apostam no 
pequeno empreendedor, nas microempresas, 
nas startups, no comércio local, na criatividade 
econômica das famílias e na formação contínua 
da classe média.

Os Estados Unidos compreenderam isso 
ao longo do século XX.

A China também compreendeu, por outro 
caminho histórico. Seu crescimento extraordi-
nário ocorreu não apenas pela industrialização, 
mas pela gigantesca mobilização produtiva de 
centenas de milhões de pessoas que passaram 
a empreender, consumir, investir e ascender so-
cialmente.

As duas maiores economias do planeta 
entenderam algo semelhante: sociedades pros-
peram quando milhões de pessoas conseguem 
subir degraus econômicos.

E isso não funciona por soma. Funciona 
por multiplicação.

Cada pequeno negócio que cresce, cada 
família que compra uma casa, cada jovem que 
consegue crédito para estudar ou empreender 
produz um efeito multiplicador sobre toda a 
economia.

É isso que cria uma verdadeira classe média.
O Brasil, porém, ainda parece distante des-

se debate. Nosso chamado cadastro positivo 
surgiu apenas em 2011 e ganhou adesão auto-
mática em 2019. Mas continua limitado, fun-
cionando muito mais como um registro com-
plementar de pagamentos do que como um 
verdadeiro sistema estrutural de credit score.

Aqui, frequentemente, até o bom paga-
dor continua pagando caro.

O banco brasileiro não preci�ca apenas o 
cliente. Preci�ca a instabilidade do país inteiro.

Resultado: o spread bancário brasileiro 
permanece entre os maiores do mundo.

O Desenrola Brasil tenta reorganizar o pas-
sado. O credit score organiza o futuro.

Um administra consequências. O outro 
multiplica oportunidades.

Talvez esteja aí uma das grandes escolhas 
econômicas do Brasil nas próximas décadas: 
continuar administrando fragilidades ou co-
meçar, �nalmente, a construir um capitalismo 
positivo, baseado em con�ança, mobilidade 
social e acesso amplo ao capital.

O credit score funciona há mais de 70 
anos nos Estados Unidos. Por que ainda não 
funciona plenamente aqui?

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow do 
Milken Institute, foi ministro do Turismo e 

secretário de Turismo e Viagens 
de São Paulo.

Vinicius Lummertz*

Capitalismo para Todos: Desenrola ou Credit Score?

Um senador da República pedindo di-
nheiro ao operador de escandalosa fraude �-
nanceira, a quem trata de “irmão”, é tudo me-
nos uma transação corriqueira “de um �lho 
procurando patrocínio privado para um �l-
me privado sobre a história do próprio pai”.

A conversa de Flávio Bolsonaro (PL) com 
Daniel Vorcaro abre o baú de esqueletos com 
potencial de mudar o rumo desta eleição. Evi-
dencia a relação de proximidade de um candi-
dato a presidente com um personagem cujos 
golpes envolvem dinheiro público, a quem ele 
cobra colaboração para a produção de uma 

peça de propaganda do pai ex-presidente, para 
ser usada na campanha eleitoral.

Não há nada de privado nisso. Há, sim, 
o �agrante de agressão ao interesse público 
no qual se inscreve, além do descrito acima, o 
fato de o pretendente a comandar a nação ter 
mentido aos correligionários e, sobretudo, 
aos que até agora o indicavam como favorito 
nas pesquisas de intenções de votos.

O impacto negativo na candidatura está 
posto, faltando apenas medir a extensão do 
estrago para se esclarecer se Flávio Bolsonaro 
consegue se livrar do enrosco, se terá de sair 

de cena da disputa presidencial ou se prosse-
gue mesmo tendo de arrastar essa corrente.

A julgar pela rapidez com que compa-
nheiros do PL consideraram o tiro como 
mortal, começando a falar em substituição, 
parece ter sido a deixa que esse pessoal espe-
rava para escantear o senador. Colegas da ala 
direita —Ronaldo Caiado (PSD), Romeu 
Zema (Novo) e Renan Santos (Missão)— 
tampouco se per�laram ao lado dele. Ao 
contrário, aproveitaram a oportunidade para 
marcar distância.

Na ausência de tropa de choque aguer-

rida, a reação fragiliza a retaguarda do sena-
dor e cria um rombo na estratégia de defesa 
já prejudicada pela negativa inicial seguida 
pelo desmentido nos áudios. Foi pego na 
mentira e deixou os correligionários vendi-
dos pela quebra de con�ança.

Sendo o destino moleque travesso, o pai 
que lhe assegura ascensão com o capital do 
sobrenome o coloca na contingência de um 
tombo fatal.

*Jornalista e comentarista 

de política

Vamos começar este tour puxando 
a meada do novelo bem atrás no tempo 
lembrando o que aconteceu com a grande 
potência militar conhecida e temida como 
Roma. Foram séculos de poderio militar 
até que a coisa desandou a passou a ver sua 
supremacia militar declinando já no século 
IV. Depois foi levando cacetadas de 378 e 
410, e derrocada o�cial no Ocidente por 
volta de 476. Ocorreu foi mesmo um gran-
de desgaste para a superpotência. O que? 
Vários fatores como prepotência, arrogân-
cia dos políticos e equívocos na política ex-
terna com o agravante de crise na política e 
na economia internas.

Lembrou alguma coisa? Está parecen-
do que o filme se repete? Donald Trump, 
feliz proprietário da maior força militar do 
planeta, do alto do seu pimpão, que pare-

ce tirado do personagem de histórias em 
quadrinhos “Pimentinha” errou com o Irã 
que não é flor que se cheire. Agora alterna 
ameaças de “bombardeios e sanções nunca 
vistas” com discursos otimistas sobre um 
possível acordo nuclear. O Irã nega e alme-
ja que os EUA paguem pelos estragos que 
fez até agora na estrutura civil e militar do 
país. Os americanos não mais conseguem 
impor unilateralmente suas condições ao 
Oriente Médio.

O presidente “Pimentinha” foi quem 
abandonou o acordo nuclear de 2015 em 
2018. Apertado vem tentando levantar uma 
ponte diplomática que havia estilhaçado. 
Os americanos ainda são imensa potência, 
mas a história - mais ou menos recente - tem 
mostrado que isso não basta para vencer uma 
guerra. Lembre-se que penou na Coréia. 

Teve de sair do Vietnã, do Iraque e no Afega-
nistão foi uma correria que Deus nos acuda. 
Contra o Irã, a situação é ainda mais delica-
da. Falta a frente convencional de batalha e 
tome drones e mísseis, mas o Estreito de Or-
muz e o Mar Vermelho – importantes para o 
comércio global – estão con�agrados.

Trump começou a sentir o baque quando 
a in�ação mostrou seus caninos, os postos de 
gasolina que são verdadeiros templos para 
os americanos encharcaram as placas com 
aumentos sucessivos nos valores dos com-
bustíveis e a comida �cou cara. Hoje, 60 por 
cento do povo norte-americano rejeitam a 
guerra. Vem aí o período eleitoral.

Que “pressão econômica máxima” que 
nada. Os iranianos exportam para a China 
e Rússia. Trump busca um grande acor-
do, mas não aceita qualquer acordo e seu 

cinto vai apertando. O Irã, que era para 
– na visão ou vontade de Trump – estar 
aniquilado em dias, agora ameaça elevar o 
enriquecimento de urânio para níveis pró-
ximos aos de uso militar se os americanos 
retomarem os ataques.

Vietnã, Iraque e Afeganistão mostram 
que ter canhões não garante vitória políti-
ca. A ação militar – veja que a maioria dos 
países da União Europeia não entrou no 
esparro - fracassou. Trump não é bobo (e 
nunca foi visionário) já sabe que essa guerra 
é um nó que nem Alexandre, o Grande, re-
solveria o enigma.

*Escritor e jornalista. Autor de “Manual 
Sintético e Minimalista Para Entender 

Um Pouco de Política e Ideologia”
 – e-book Amazon.

Dora Kramer*

Jolivaldo Freitas*

Flávio Bolsonaro sobe e pode cair em nome do pai

Estados Unidos perdem mais uma guerra
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Cientistas
aposentados 
poderão ser
recontratados

A Câmara dos Deputados 
aprovou na quinta-feira (14) 
um projeto de lei que permite 
a recontratação de empregados 
aposentados compulsoriamen-
te para atuação em programas 
e projetos de pesquisa, desen-
volvimento científico, tecno-
lógico e inovação em empresas 
públicas e sociedades de eco-
nomia mista. A proposta segue 
para análise do Senado Federal.

O texto aprovado mantém a 
regra de aposentadoria compul-
sória aos 75 anos para emprega-
dos de consórcios públicos, em-
presas públicas, sociedades de 
economia mista e subsidiárias. A 
medida, no entanto, abre a pos-
sibilidade de recontratação dos 
pro�ssionais aposentados em ca-
sos especí�cos ligados à produ-
ção cientí�ca e tecnológica.

A proposta (Projeto de Lei 
nº 2.391/2026), foi apresen-
tada pelo deputado federal 
Luiz Carlos Hauly (PODE/
PR) e teve parecer da relatora 
Bia Kicis (PL/DF). Durante a 
tramitação, o texto original foi 
alterado. Inicialmente, o pro-
jeto previa que profissionais 
das áreas de pesquisa e inova-
ção pudessem permanecer nos 
cargos após os 75 anos sem 
aposentadoria compulsória. 
A versão aprovada manteve a 
aposentadoria obrigatória e au-
torizou a contratação posterior 
desses empregados.

Pelo texto, as empresas poderão 
contratar aposentados vinculados 
anteriormente às instituições para 
participação em projetos especí-
�cos, inclusive nas etapas de con-
cepção, continuidade, conclusão 
e transferência de conhecimento 
técnico. A proposta prevê ainda a 
possibilidade de preservação de co-
nhecimento especializado em áreas 
consideradas estratégicas para as ins-
tituições públicas.

A contratação deverá ocorrer 
nos casos em que houver hipótese 
legal de inexigibilidade de licitação 
fundamentada em notória especia-
lização. O projeto estabelece que a 
aposentadoria compulsória não ex-
tingue direitos trabalhistas penden-
tes, como pagamento proporcional 
de férias e décimo terceiro salário.

Segundo parlamentares, a 
proposta busca atender demandas 
apresentadas por pesquisadores 
ligados à Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa). Durante a votação em plená-
rio, eles defenderam a manutenção 
de pesquisadores experientes em 
projetos cientí�cos conduzidos 
por empresas públicas. O texto foi 
aprovado por unanimidade e ago-
ra será enviado ao Senado, onde 
passará por análise das comissões e 
do plenário da Casa.

O tema da aposentadoria 
compulsória em empresas esta-
tais também é discutido no Su-
premo Tribunal Federal. A Cor-
te analisa se a regra se aplica aos 
empregados públicos vinculados 
a empresas estatais. 

Texto mantém a aposentadoria 
aos 75 anos, mas autoriza retorno

Ilustração/Imagem gerada por IA

Proposta busca atender demandas da Embrapa

Andre Souza

JORNAL DO APOSENTADO

INSS tem 60 mil pedidos de
salário-maternidade pendentes

Reforma constante

Contribuição II

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) iniciou uma for-

ça-tarefa para acelerar a análise de pedidos de salário-mater-

nidade que aguardam resposta há mais de 30 dias. A ação, 

chamada de MAES (Ação Nacional de Mobilização de Aná-

lise Especializada de Salário-Maternidade), e segue até o dia 

22 de maio. A meta é concluir 61.616 requerimentos penden-

tes, cerca de 32% do estoque do benefício. O salário-materni-

dade é um benefício pago para seguradas que precisam se 

afastar do trabalho em razão do nascimento de filho, adoção, 
guarda judicial para fins de adoção ou aborto previsto em lei. 
O benefício tem duração de 120 dias e o valor varia conforme 
o histórico de contribuições ao INSS. O pedido é feito pelo 

site, aplicativo Meu INSS ou pela Central 135.

O presidente do conselho de 

administração do Bradesco, 

Luiz Carlos Trabuco Cappi, 
defendeu que a reforma da 

Previdência no Brasil deve ser 
permanente e fora do debate 

eleitoral. Ele afirmou que o 
atual modelo tem dificulda-

des pela redução de trabalha-

dores com carteira assinada e 

aumento da informalidade.

O texto, de autoria do deputado 

Cleber Verde (MDB/MA) tam-

bém prevê a isenção total da 
cobrança aos 75 para homens 

e 72 para mulheres, respecti-

vamente. Entidades ligadas ao 
funcionalismo defendem que 

a PEC 6/2024 seja apensada 
à PEC 555/2006, que trata do 
mesmo tema e já está pronta 

para votação em plenário.

Rafael Carvalho/INSS

Benefício às mães tem duração de 120 dias

DA 
REDAÇÃO

225 novos servidores do INSS

Previdência fechada supera R$ 1 trilhão

Contribuição I

Fraude I

Fraude II

Devolução

Fundos de pensão com títulos públicos

O INSS nomeou 225 novos Analistas do Seguro Social 
para reforçar o atendimento em agências de todo o 
país. Os servidores, aprovados no Concurso Nacional 
Unificado (CNU 2025), atuarão nas áreas de Serviço So-

cial e Fisioterapia, distribuídos em 197 unidades do INSS. 

A medida busca ampliar a capacidade de atendimento 

e reduzir a demanda reprimida nas agências. A ação 
visa melhorar o fluxo de atendimento e diminuir filas .

Os fundos de pensão também discutem formas de ampliar 

a diversificação das carteiras, com maior participação de 
debêntures, crédito privado e projetos de infraestrutura. 
Gestores afirmam que esses investimentos possuem perfil 
de longo prazo compatível com o pagamento futuro de 
aposentadorias e pensões. Atualmente, o patrimônio das en-

tidades fechadas de previdência supera R$ 1 trilhão.

Tramita na Câmara a Proposta 
de Emenda à Constituição nº 
6/2024 que prevê a redução 
gradual da contribuição previ-
denciária cobrada de servidores 
públicos aposentados vincu-

lados aos regimes próprios. A 

proposta estabelece desconto 

anual de 10% na cobrança a 

partir dos 66 anos para homens 

e 63 para mulheres.

A Força-Tarefa Previdenciária, 
efetuou em Florianópolis, a 

prisão em flagrante de duas 
pessoas que estavam envol-
vidas em saque fraudulento 
de Benefício de Prestação 

Continuada à Pessoa Idosa. O 
saque foi feito com o uso de 

documentos falsos e o valor 
passa dos R$19 mil. O dinheiro 
não tinha registro de saque 

até a data da abordagem.

A Força-Tarefa Previdenciária 
realizou em Campo Grande, 
a prisão em flagrante de três 
pessoas que tentaram sacar 

benefícios de salário-materni-

dade rural usando documen-

tos fraudulentos. As pessoas 

foram flagradas antes de reali-
zar o saque,o que impediu a 

consumação de prejuízo aos 

cofres públicos.

O STJ decidiu que entidades 

de previdência complemen-

tar terão 10 anos para pedir a 

devolução de valores pagos 
por decisão judicial provisória 
que depois foi cancelada. A 

2ª seção da Corte entendeu 
que o prazo não será de três 
anos, já que os pagamentos 

estavam ligados ao contrato 
de previdência privada.

A participação de títulos públicos federais nas carteiras 

dos fundos de pensão aumentou nos últimos anos e pas-

sou a concentrar parcela maior dos recursos da previdên-

cia complementar. O movimento foi impulsionado pelo 
cenário de juros elevados e pelas mudanças nas regras 
de contabilização aprovadas pelo Conselho Nacional 
de Previdência Complementar (CNPC). Com a amplia-

ção da marcação na curva para papéis mantidos até o 
vencimento, as entidades reduziram oscilações contábeis 
provocadas pelas variações diárias das taxas de juros.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Gestores de Previdência Complementar buscam segurança
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CORREIO PAULISTANO

Comissão de Política Urbana 
discute Hospital veterinário

Oftalmologia

Reciclagem II

Nesta quarta-feira (13/5), os vereadores da Comissão de 
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente deram 
aval a 10 PLs (Projetos de Lei). Entre as propostas apre-
ciadas está o PL 283/2021, que prevê a criação de um 
Hospital Veterinário Municipal para atender os distritos 
de Itaim Paulista e São Miguel Paulista, na zona leste da 
capital. Apresentada pelo presidente da Câmara, verea-
dor Ricardo Teixeira (UNIÃO), a iniciativa busca ampliar 
o acesso gratuito a serviços veterinários para cães e 
gatos de famílias de baixa renda. Para o vice-presidente 
da Comissão, vereador Fabio Riva (MDB), o avanço de 
propostas voltadas às regiões mais carentes da cidade é 
fundamental para garantir melhorias à população.

O prefeito de SP, Ricardo 
Nunes (MDB) anunciou a 
segunda etapa do projeto 
de saúde visual realizado nas 
escolas da cidade. A primeira 
fase teve cerca de 300 mil 
atendimentos oftalmológicos 
a estudantes, contribuindo 
para a melhora do desempe-
nho escolar com a distribui-
ção gratuita de óculos.

Ao nao descartar o óleo na 
pia da cozinha, os doadores 
evitaram a contaminação de 
404,7 milhões de litros de 
água (volume suficiente para 
encher 162 piscinas olímpi-
cas). Além dos danos ambien-
tais, o descarte irregular de 
óleo e gordura diretamente 
na pia é a principal causa de 
entupimento nas tubulações.

Richard Lourenço | REDE CÂMARA SP

Iniciativa quer ampliar acesso gratuito a veterinários

POR
RAFAEL CHINAGLIA

Vereador destaca a importância

Medida exige iniciativas rigorosas

Reciclagem I

Empregabilidade I

Empregabilidade II

Virada Rock

Comissão de Saúde da Câmara

“Nós temos uma demanda grande, principalmente da 
causa animal, e o presidente do Legislativo paulistano 
tem correspondido a isso, principalmente em uma região 
onde ele tem uma atuação política de muitos e muitos 
anos. Eu estive recentemente em São Miguel, e esse 
pedido foi feito diretamente ao presidente, inclusive eu 
estava presente. Então, hoje, a gente permitiu o avanço 
desse projeto na Casa, comentou Riva.

A medida exige iniciativas rigorosas em relação aos 
serviços funerários de São Paulo concedidos à iniciativa 
privada em 2023. Atualmente, os cemitérios municipais 
e o crematório público da Vila Alpina são administrados 
por quatro concessionárias. As empresas assumiram a 
gestão em janeiro de 2023 com o compromisso de refor-
mar 21 cemitérios públicos da cidade até 2027.

A Prefeitura de SP diz ter 
evitado a emissão de 48,5 
toneladas de CO2 com a 
campanha de doação de óleo 
de cozinha usado. Desde o 
início da iniciativa, em janeiro 
de 2025, até abril deste ano, 
16,1 toneladas de óleo foram 
coletadas nos pontos de en-
trega, o que resultou em mais 
de 19 mil barras de sabão.

A Prefeitura de SP promoverá 
atendimentos gratuitos de 
empregabilidade e cidadania 
em diversas regiões da capital 
entre os dias 15 e 27 de maio. 
As iniciativas têm o objetivo 
de aproximar a população dos 
serviços de apoio ao trabalha-
dor, orientação profissional, 
oportunidades de emprego 
e ações sociais realizadas em 
parceria com instituições.

As atividades acontecerão em 
todas as regiões da capi-
tal, em diferentes bairros e 
horários. A população pode-
rá participar dos processos 
seletivos. Interessados devem 
comparecer aos locais com 
RG, CPF e carteira de traba-
lho, física ou digital. Em 15/05 
o Cate Móvel estará na Zona 
Norte, em Pirituba.

O Rock será um dos grandes 
destaques na Virada Cultural 
de 2026, em SP, com varie-
dade de artistas nacionais 
consagrados. Titãs, CPM22, 
Biquini Cavadão, Ratos de 
Porão, Dead Fish, Ira!, Mun-
do Livre S/A, Marcelo Falcão, 
Supla e outros se apresentam 
em toda São Paulo. A Virada 
será nos dias 23 e 24 de maio.

A Comissão de Saúde, Promoção Social, Trabalho e Mu-
lher da Câmara Municipal de São Paulo retomou nesta 
quarta-feira (13/5) o debate sobre a padronização das 
cartilhas de serviços funerários. O material visa unificar 
informações para dar transparência para a população. 
O conteúdo – abrangendo as versões digitais – deve 
detalhar preços, pacotes e gratuidades – inclusive para 
pessoas sem recursos financeiros (hipossuficientes). O 
debate atende à determinação do ministro Flávio Dino, 
do STF (Supremo Tribunal Federal).

Douglas Ferreira / REDE CÂMARA SP

Debate segue determinação de Flávio Dino, do STF

Câmara 
avança com 
entrega de 
remédios

A Comissão de Administração 
Pública da Câmara Municipal de 
SP aprovou parecer favorável ao 
projeto que cria o Programa Remé-
dio em Casa, iniciativa que prevê a 
entrega domiciliar de medicamen-
tos de uso contínuo para moradores 
em situação de vulnerabilidade so-
cial na cidade de São Paulo.

A proposta contempla princi-
palmente idosos, pessoas com de�-
ciência, pacientes com mobilidade 
reduzida e portadores de doenças 
crônicas cadastrados na rede públi-
ca de saúde. O objetivo é facilitar o 
acesso aos tratamentos e reduzir a 
necessidade de deslocamentos fre-
quentes até unidades de saúde e far-
mácias da Prefeitura paulistana.

O texto avançou durante reu-
nião do colegiado que analisou uma 
série de projetos ligados à saúde pú-
blica, assistência social e políticas 
urbanas. A expectativa dos autores 
é que a medida também contribua 
para diminuir �las nas unidades 
municipais e reduzir faltas em trata-
mentos provocadas pela di�culdade 
de locomoção da população.

Segundo a proposta, a distri-
buição dos medicamentos deverá 
atender pacientes que utilizam re-
médios contínuos fornecidos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). A 
regulamentação do serviço, incluin-
do critérios operacionais, logística 
de entrega e de�nição dos bene�-
ciários, ainda dependerá de eventual 
aprovação de�nitiva do projeto e 
posterior sanção do Executivo.

Além do programa de entrega 
domiciliar, a comissão aprovou ou-
tros projetos relacionados à área da 
saúde. Entre eles está uma proposta 
que prevê a criação de espaços des-
tinados ao aleitamento materno em 
equipamentos públicos e privados 
da cidade. Outro texto garante gra-
tuidade no transporte municipal 
para mães lactantes de bebês prema-
turos internados em unidades neo-
natais, permitindo deslocamentos 
para acompanhamento hospitalar.

Durante a reunião, os vereado-
res também deram parecer favorável 
a projetos voltados à segurança ali-
mentar e ao incentivo de iniciativas 
comunitárias. Uma das propostas 
prevê a implantação de hortas urba-
nas em conjuntos habitacionais pú-
blicos. O objetivo é estimular a pro-
dução de alimentos, fortalecer ações 
de sustentabilidade e promover in-
tegração social entre moradores.

Na área cultural, avançou um 
projeto que cria o Programa Mi-
nibibliotecas de Vizinhança, per-
mitindo a instalação de pontos de 
troca e compartilhamento de livros 
em locais públicos da cidade. Os 
parlamentares ainda aprovaram a 
realização de uma audiência pública 
para discutir a situação das bibliote-
cas escolares da rede municipal.

Os projetos aprovados pela Co-
missão de Administração Pública 
seguem para análise de outras co-
missões da Câmara Municipal antes 
de eventual votação em plenário. Se 
forem aprovadas pelos vereadores e 
sancionadas pela Prefeitura, as me-
didas devem ser implementadas.

Proposta prevê envio domiciliar 
a idosos e vulneráveis do SUS

Fábio Jr | CMSP

Distribuição dos remédios deverá atender pacientes do SUS

Da Redação
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CPI dos grandes 
devedores inicia 
trabalhos na Câmara

A Câmara Municipal de São 
Paulo instalou nesta quinta-fei-
ra (14) a CPI dos Grandes De-
vedores. A comissão foi criada 
para investigar débitos tribu-
tários de empresas e pessoas fí-
sicas com a capital paulista. O 
colegiado deve concentrar os 
trabalhos em dívidas relacio-
nadas ao IPTU, ISS e outros 
créditos tributários inscritos ou 
não em dívida ativa.

A comissão foi aprovada 
pelo plenário no fim de abril, 
após requerimento apresenta-
do pelo vereador Sansão Pe-
reira (Republicanos), autor da 
proposta e responsável pela 
presidência da CPI. Ao todo, 
o grupo será formado por nove 
vereadores, indicados de acordo 
com a proporcionalidade das 
bancadas partidárias da Casa.

Segundo a Câmara, a inves-
tigação pretende analisar o im-
pacto das dívidas na arrecada-
ção municipal, além de discutir 
possíveis mecanismos para am-
pliar a recuperação de créditos 
tributários pela Prefeitura. A 
expectativa é que representan-
tes do Executivo, especialistas 
e empresas sejam convocados 

ao longo das próximas semanas 
para prestar esclarecimentos.

A criação da CPI ocorre 
após a divulgação, pela Prefeitu-
ra de São Paulo, da relação dos 
maiores devedores de impostos 
da capital paulista. O tema já 
vinha sendo debatido pelos ve-
readores desde o início do ano 
legislativo. Foi nesta época que 
os parlamentares aprovaram re-
querimentos solicitando acesso 
às informações sobre os débitos 
tributários que estariam acu-
mulados no município.

O papel da CPI

As CPIs têm poderes de in-
vestigação semelhantes aos de 
autoridades judiciais e podem 
solicitar documentos, convocar 
testemunhas e encaminhar con-
clusões ao Ministério Público e 
a outros órgãos de controle. Na 
Câmara Municipal paulistana, 
a comissão terá um prazo de-
terminado para concluir todos 
os trabalhos e apresentar um 
relatório final com eventuais 
recomendações e medidas pro-
postas pelos parlamentares.

Comissão vai investigar dívidas tributárias na 
capital e mecanismos de recuperar créditos

Douglas Ferreira | REDE CÂMARA SP

A investigação analisa o impacto das dívidas no município

Da Redação

Greve de professores 
continua após 
aprovação de reajuste

Comissão de Inquérito 
do Jardim Pantanal 
cobra ações ambientais

A greve dos professores e ser-
vidores da rede municipal de en-
sino de São Paulo continua mes-
mo após a aprovação do reajuste 
salarial de 3,51% pela Câmara 
Municipal, na noite da quarta-
-feira (13). A categoria decidiu 
manter a paralisação por con-
siderar insu�ciente a proposta 
enviada pela gestão do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) e por dis-
cordar de pontos do projeto rela-
cionados à carreira da educação.

O texto foi aprovado em se-
gunda votação pelos vereadores 
e agora segue para sanção. A pro-
posta prevê aumento dividido 
em duas etapas: 2% retroativos 
a maio deste ano e mais 1,48% a 
partir de maio de 2027. O proje-
to também autoriza a antecipa-
ção da segunda parcela ainda em 
2026, caso haja disponibilidade 
�nanceira no orçamento.

Mesmo com a aprovação, sin-
dicatos ligados à educação muni-
cipal mantiveram a mobilização 
e realizaram protestos em frente 
à Câmara e à sede da Prefeitura 
durante a sessão. Representantes 
das entidades a�rmam que o ín-
dice não recompõe perdas sala-
riais nos últimos anos e criticam 
mudanças previstas para a carrei-
ra dos pro�ssionais da educação.

Entre os pontos contestados 
estão alterações envolvendo con-
cursos públicos, evolução funcio-
nal e regras para cargos da educa-
ção infantil. As entidades avaliam 
que as medidas podem impactar 

a estrutura da rede municipal e as 
condições de trabalho.

Durante a votação na Câ-
mara Municipal paulistana, 
vereadores da base governista 
defenderam que o reajuste está 
dentro da capacidade financeira 
do município e afirmaram que 
a proposta garante reposição in-
flacionária. Já parlamentares da 
oposição criticaram o parcela-
mento do aumento e cobraram 
um índice maior para os servi-
dores da educação.

A Prefeitura de São Paulo 
afirma que o reajuste segue os 
limites orçamentários da cidade 
e sustenta que o projeto busca 
equilibrar valorização do fun-
cionalismo e responsabilidade 
fiscal. Enquanto isso, por outro 
lado, representantes sindicais 
mantêm a pressão à Prefeitura 
por uma nova proposta salarial 
e pela revisão dos pontos liga-
dos à carreira docente.

A CPI do Jardim Pantanal, 
instalada na Câmara Municipal 
de SP para investigar as enchen-
tes recorrentes no Jardim Panta-
nal, na zona leste da capital, ou-
viu representantes da Fundação 
Florestal durante mais uma etapa 
das apurações sobre os impactos 
ambientais e urbanos na região. 
A comissão busca identi�car fa-
tores que contribuem para os 
alagamentos históricos e discutir 
alternativas para reduzir os danos 
causados pelas chuvas.

Durante a reunião, os repre-
sentantes da fundação apresen-
taram informações sobre o plano 
de manejo da Área de Proteção 
Ambiental da Várzea do Rio Tie-
tê e explicaram como o órgão 
atua no monitoramento e pre-
servação ambiental da área. Os 
debates também abordaram ocu-
pações irregulares, intervenções 
em áreas de várzea e possíveis im-
pactos causados por alterações no 

território ao longo dos anos.
Os vereadores da CPI ques-

tionaram quais medidas vêm 
sendo adotadas para evitar de-
gradação ambiental em regiões 
próximas ao rio Tietê e cobra-
ram integração entre órgãos 
estaduais e municipais para en-
frentar o problema das enchen-
tes. Integrantes da comissão 
de Inquérito também pediram 
esclarecimentos sobre licencia-
mentos ambientais e ações de 
fiscalização na área investigada.

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito tem concentrado os 
trabalhos em ouvir representan-
tes de diferentes órgãos públi-
cos e especialistas ligados à ges-
tão hídrica, drenagem urbana 
e meio ambiente. Nas últimas 
semanas, o colegiado recebeu 
integrantes da Defesa Civil, da 
Sabesp, da Cetesb e do Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais.
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Sessão plenária que aprovou 
o aumento dos servidores

Da Redação

Segunda morte da 
explosão no Jaguaré

Subiu para duas o número 
de mortes causadas pela ex-
plosão registrada no início da 
semana no bairro Jaguaré, na 
zona oeste da capital paulista. 
A segunda vítima, identifica-
da como Francisco Altino, de 
62 anos, estava internada no 
Hospital Regional de Osasco e 
morreu nesta quinta-feira (14) 
em decorrência dos ferimentos 
sofridos no acidente.

A con�rmação foi feita pelo 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, durante agenda 
pública na capital. Segundo o go-
verno estadual, equipes seguem 
prestando apoio às famílias atin-
gidas pela explosão, que ocorreu 
na última segunda-feira (11).

O acidente aconteceu du-
rante uma obra realizada pela 
Sabesp na região. Segundo in-

formações divulgadas pelas au-
toridades, uma tubulação de gás 
da Comgás foi atingida, provo-
cando um vazamento seguido 
de explosão. O impacto destruiu 
imóveis, deixou dezenas de fa-
mílias fora de casa e mobilizou 
equipes da Defesa Civil, Corpo 
de Bombeiros e concessionárias.

A primeira morte havia sido 
registrada ainda no dia da explo-
são. Outras duas pessoas �caram 
feridas. Uma delas recebeu alta 
médica, enquanto outra perma-
nece internada no Hospital das 
Clínicas, em estado estável.

As vistorias realizadas nos 
imóveis afetados seguem em 
andamento. De acordo com ba-
lanços atualizados pelo governo 
estadual, mais de 100 imóveis 
passaram por avaliação técnica. 
Parte das residências foi liberada 
para retorno dos moradores, mas 
dezenas continuam interditadas 

por risco estrutural.
As casas atingidas foram 

classi�cadas em diferentes ní-
veis de risco. Os imóveis consi-
derados mais comprometidos 
permanecem isolados e só po-
dem ser acessados com acom-
panhamento da Defesa Civil. 
Famílias removidas da área re-
cebem hospedagem temporária 
em hotéis e auxílio emergencial.

O governo estadual também 
informou que um gabinete de 
crise foi criado para acompa-
nhar os desdobramentos do 
caso, coordenar o atendimento 
às vítimas e monitorar as condi-
ções das estruturas atingidas.

As causas da explosão seguem 
sob investigação. A apuração 
deve apontar as circunstâncias do 
acidente e possíveis responsabili-
dades envolvendo a execução da 
obra e os protocolos de segurança 
adotados no local.

Da Redação



14 Sexta-feira, 15 a domingo, 17 de Maio de 2026Grande São Paulo

CORREIO GRANDE SP

Tarcíso visitará a região do 
Grande ABC durante caravana

Guarulhos I

Cotia II

O Governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, deu início 
nesta quinta-feira (14) à Caravana 3D – Desenvolvimen-
to, Dignidade e Diálogo no ABC Paulista. A iniciativa do 
Governo do Estado passa pela região até sexta-feira (15), 
com o objetivo de promover investimentos, entregas e 
agendas institucionais nas cidades. A programação terá 
início às 10h, com a entrega de moradias da CDHU no 
bairro Montanhão, em São Bernardo do Campo. Às 13h30, 
em São Caetano do Sul, Tarcísio participará de uma reu-
nião com lideranças locais. As agendas serão encerradas 
às 16h30, com visita e descerramento de placa do Viva 
Mais Diadema – Centro Médico de Especialidades. A cara-
vana também reúne outros representantes estaduais.

A Comissão de Administra-
ção e Funcionalismo Público 
de Guarulhos deu parecer 
favorável ao PL que institui o 
Programa de Atendimento 
e Acolhimento para Pessoas 
Idosas. A proposta oferece 
atenção especializada, acolhi-
mento em abrigo, cuidados 
assistenciais e proteção ade-
quada para esse público

A próxima edição acontece 
no dia 21 de maio, no audi-
tório da OAB e terá como 
tema os impactos da reforma 
tributária no setor imobiliário. 
O encontro contará com a 
participação do empresário 
Caio Portugal, presidente da 
Associação das Empresas de 
Loteamento e vice-presidente 
do Secovi-SP. 

Divulgação/Governo de São Paulo

O Governador visita cidades para anunciar investimentos

São Bernardo aumenta detenções

Suzano reforça ações sociais

Cotia I

Guarulhos II

Barueri I

Barueri II

Acesso a serviços é ampliado em Mogi

A Romu (Ronda Ostensiva Municipal) de São Bernardo, 
força especializada de apoio da GCM, teve um aumento 
no registro de 95% no número de prisões entre janeiro e 
abril de 2026 quando comparado com o mesmo período 
de 2025, passando de 21 para 41 detenções. Além disso, 
o volume de drogas retiradas de circulação foi ampliado 
em 5,5%. Cerca de 8,4 mil porções e unidades de entor-
pecentes prontos para a comercialização.

A Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social de 
Suzano apresentou o balanço das ações realizadas neste 
trimestre. Os destaques são o avanço do projeto de um 
novo Conselho Tutelar em Palmeiras, a criação da cam-
panha “Acolher com o Coração”, além da ampliação dos 
serviços e do programa Vivaleite. As medidas ampliam o 
atendimento a pessoas em situação de vulnerabilidade.

Cotia, por meio da Secreta-
ria de Indústria, Comércio e 
Empreendedorismo, conti-
nua com a programação da 
Jornada da Reforma Tribu-
tária, iniciativa que faz parte 
do programa “Cotia  Mais 
Empreendedora” e tem o 
objetivo de preparar o setor 
produtivo para as mudanças 
no sistema tributário.

A Comissão também deu pa-
recer favorável a um outro PL, 
que trata da comercialização, 
propaganda e promoção de 
alimentos e bebidas ultra-
processados, além do uso de 
frituras e gordura trans em 
escolas. O colegiado informou 
que apresentará uma emen-
da para realizar ajustes no 
texto e retirar as instituições 
privadas da proposta.

A Prefeitura de Barueri reali-
zará nos dias 16 e 23 de maio 
um curso de capacitação para 
visitadores religiosos hospi-
talares, voltado a lideranças 
religiosas e voluntários do 
município. Promovida pela 
Secretaria de Relações Ins-
titucionais, a formação terá 
carga horária de oito horas e 
ocorrerá na sede da SRI

O curso terá temas como 
ética na visitação hospitalar, 
biossegurança, uso de EPIs, 
legislação e acolhimento a 
pacientes e familiares. A capa-
citação tratará de protocolos 
exigidos pelas unidades de 
saúde e orientações para 
atuação em setores restritos, 
além de conteúdos sobre res-
peito à diversidade religiosa.

A Prefeitura de Mogi das Cruzes começa a oferecer, a 
partir de segunda-feira (18), serviços da Receita Federal 
no Mogifácil Biritiba Ussu, por meio do Ponto de Aten-
dimento Virtual (PAV). Antes, o serviço estava disponível 
apenas no Pronto Atendimento ao Cidadão (PAC) do pré-
dio sede da Prefeitura. Agora, o atendimento será levado 
gradualmente a todas as unidades descentralizadas do 
município. Os PAVs buscam proporcionar maior inclusão 
à população. O horário de funcionamento dos espaços 
será de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

Divulgação/Prefeitura de Mogi das Cruzes

PAVs vão ser levados às unidades descentralizadas

Operação 
“Refugo” mira 
fraude fiscal 
bilionária

Dois mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos em 
Arujá nesta quinta-feira (14) 
durante a operação “Refugo”, 
de�agrada pela Receita Federal, 
Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional e Comitê Interinstitu-
cional de Recuperação de Ativos 
de São Paulo (CIRA-SP). A ação 
mira um esquema de fraude �scal 
no setor de plásticos, com prejuí-
zo estimado superior a R$ 2,5 bi-
lhões aos cofres públicos.

A investigação aponta que de 
empresas de fachada eram utiliza-
das para a emissão de notas �scais 
frias, lavagem de dinheiro e ocul-
tação de patrimônio. No total, 46 
mandados de busca e apreensão 
estão sendo cumpridos em 48 en-
dereços ligados aos investigados, 
incluindo residências, empresas e 
escritórios, em 14 municípios da 
Região da Grande São Paulo.

Segundo os órgãos respon-
sáveis, três grandes grupos em-
presariais teriam utilizado pelo 
menos 60 empresas de fachada 
com o objetivo de gerar crédi-
tos tributários falsos, reduzindo 
arti�cialmente o pagamento de 
ICMS, IPI, PIS/Co�ns e Impos-
to de Renda. O esquema todo 
tinha o funcionamento dividido 
em três etapas:

Fluxo das mercadorias: 
Produtos saíam diretamente 

de importadores, indústrias de 
resina plástica e intermediários e 

tinham como endereço as indús-
trias de plástico e recicladoras.

Fluxo das notas fiscais:
Empresas de fachada emitiam 

notas frias entre si, e criavam cré-
ditos tributários que eram falsos.

Fluxo financeiro: 
Os valores eram distribuídos 

entre operadores do esquema, in-
termediários, empresas patrimo-
niais e pessoas físicas que eram 
ligadas aos grupos investigados.

Parte do dinheiro obtido com 
as fraudes teria sido destinada a 
despesas pessoais, como pacotes 
turísticos, clubes náuticos, vinhos 
e compras de bens de luxo.

Cidades e Força-Tarefa
Além de Arujá, as ações tam-

bém ocorrem nas cidades de Ba-
rueri, Bertioga, Caieiras, Cotia, 
Franco da Rocha, Guarulhos, 
Itapevi, Itupeva, Jundiaí, Santa-
na de Parnaíba, São Bernardo do 
Campo, São Paulo e Sertãozinho. 
A operação mobiliza uma força-
-tarefa em cada uma das diferen-
tes cidades da Grande São Paulo.

Mais de 530 agentes públicos 
foram mobilizados para a ação, 
que conta com apoio do Grupo 
de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado, do Minis-
tério Público, além das polícias 
Civil e Militar. O efetivo atua de 
forma integrada no cumprimen-
to das medidas da operação, rea-
lizadas simultaneamente nas ci-
dades em que ocorreram as ações.

Receita Federal e MP cumprem 
46 mandados cidades de SP

Divulgação/Polícia Federal

Investigação aponta o uso de empresas de fachada

Redação
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SP abre cadastro emergencial 
para professores da rede

TJ em manutenção

Esclarecimentos

A Secretaria da Educação de São Paulo abriu inscrições 

para cadastro emergencial de professores interessados 

em atuar na rede estadual de ensino. As vagas abran-

gem capital e Grande São Paulo, com salários de até 

R$ 8,5 mil. O cadastro é para professores do ensino 

fundamental e médio, com prioridade para licenciados, 

mas também podem participar bacharéis, tecnólogos e 

estudantes do ensino superior. Há oportunidades para 

Português, Matemática, Física, Química, Inglês e Ciên-

cias. Inscrições vão até 1º de junho pelo site do Banco 

de Talentos da Educação. Ter 18 anos ou mais, ensino 

superior ou nível médio com habilitação em magistério e 

estar regular com a Justiça Eleitoral são requisitos.

O TJSP terá indisponibilidade 

dos sistemas e-SAJ e SAJ em 

16 e 17/5 para manutenção. 

Plantão Judiciário funcionará 

em regime de contingência: 

na Capital, criminal presencial 

e cível/infância remoto; no 

Interior, remoto. Pedidos e co-

municações serão por e-mails 

institucionais, das 9h às 13h (1º 

grau) e 9h às 12h (2º grau).

A Arsesp oficializou Sabesp e 
Comgás para prestar escla-

recimentos sobre a explosão 

no Jaguaré, SP. As empresas 

têm até 15/05 para enviar 

informações, que serão 

analisadas e poderão gerar 

medidas contratuais. Laudos 

periciais e técnicos apoiarão 

a investigação conduzida 
com rigor e celeridade.

Divulgação/Governo de SP

Os interessados devem se cadastrar através de site

SP aprova ações emergenciais e projetos

Palácio dos Bandeirantes abre exposição

Prêmio Educador

Varejo paulista

Prêmio Ciência

Operação Eldorado

Fiesp discute defesa e tecnologia

A CCJR da Assembleia Legislativa de São Paulo aprovou 

na quarta (13) o decreto que declara estado de emergên-

cia por feminicídio e violência contra mulheres, garantin-

do orçamento para Delegacias Especializadas. Também 
avançaram projetos que destinam 10% do Fundesp para 

enfrentamento da violência, criam benefícios a servido-

res, ampliam direitos na educação e inserem disciplina 

de Educação Financeira no ensino médio.

O Palácio dos Bandeirantes inaugura nesta quinta-feira (14) a 

exposição “Vistas e Paisagens: Lugares Imaginários”, no hall 

principal. Com curadoria de Renata Rocco, reúne obras de 

artistas do século XX e XXI, como Tarsila do Amaral e Di Ca-

valcanti, além de doações recentes. A mostra explora paisa-

gens reais e imaginadas, refletindo memória e interpretação 
do território. Entrada gratuita, mediante agendamento.

Professores da rede estadual 

podem se inscrever até 22/05 

na 28ª edição do Prêmio 

Educador Nota 10. Diretores e 

vice-diretores concorrem na 

categoria Gestão Escolar. Pro-

jetos em Inovação, Direitos 

Humanos e Sustentabilidade 

serão avaliados até 20/08. 

Inscrição gratuita em www.

institutosomos.org

O comércio varejista de SP teve 

queda de 7,5% em fevereiro 

ante 2025, com faturamento 

de R$ 110,1 bi. Na capital, recuo 

foi de 10,5%, para R$ 32,9 bi. 

Segmentos de bens duráveis 

e crédito sensível registraram 

maiores perdas. Supermer-

cados e farmácias mostraram 

estabilidade. Ajuste no consu-

mo reflete orçamento familiar 
pressionado.

Estão abertas as inscrições 

para a 5ª edição do Prêmio 

Ciência para Todos, da Fapesp 

e Canal Futura, voltado a pro-

fessores e estudantes de es-

colas públicas de SP. Projetos 

científicos sobre “Um mundo 
melhor para todos” podem 

ser inscritos até 12/6. Vence-

dores terão visitas a centros 

de pesquisa e prêmios.

A Polícia Civil realizou em 14 
de maio a Operação Eldorado, 

visando desarticular grupo 

especializado em roubo e 
receptação de correntes de 

ouro na região central de SP. 

Até o momento, 16 suspei-

tos foram presos e objetos, 

incluindo joias e celulares, 

apreendidos. A ação continua 

em andamento.

A Fiesp promoveu no SP Innovation Week, na FAAP, 

um painel com empresas de defesa, segurança e 

tecnologia sobre os impactos de conflitos globais nos 
negócios e no setor paulista. O debate destacou a 

importância de fortalecer a Base Industrial de Defesa 

(BID) e a autonomia tecnológica do Brasil. Especialistas 

abordaram o uso de drones por criminosos, o papel 

estratégico da energia nuclear e a necessidade de um 

marco regulatório que atraia investimentos privados, 

valorizando competências nacionais.

Gabriel Rodrigues/Senai-SP 

Painel foi organizado pela Fiesp no SP Innovation Week

Agro registra 
superávit 
de US$ 6,45 
bilhões

O agronegócio do Estado de 
São Paulo apresentou superávit de 
US$ 6,45 bilhões nos quatro pri-
meiros meses de 2026. O resulta-
do foi impulsionado por exporta-
ções de US$ 8,47 bilhões, frente a 
importações de US$ 2,02 bilhões, 
representando 39% do total das 
exportações estaduais e 7,1% das 
importações.

Segundo o secretário de Agri-
cultura e Abastecimento, Geraldo 
Melo Filho, os números reforçam 
a competitividade e a qualidade da 
produção paulista, além da capaci-
dade do estado de abrir mercados 
internacionais e gerar superávit 
para a economia brasileira.

Em abril, as exportações soma-
ram US$ 2,40 bilhões, 10,4% su-
periores ao mesmo mês do ano an-
terior. O diretor da APTA, Carlos 
Nabil, destacou a recuperação do 
setor, com destaque para carnes, 
produtos �orestais e soja, mesmo 
diante das oscilações do mercado 
global. O complexo sucroalcoo-
leiro foi o principal grupo expor-
tador, com 21,8% do total e US$ 
1,85 bilhão em vendas, sendo 
94,1% em açúcar e 5,9% em álcool 
etílico. O setor de carnes �cou em 
segundo lugar, com 16,7% das ex-
portações e US$ 1,42 bilhão, dos 
quais 82,9% correspondem à car-
ne bovina.

Produtos �orestais represen-
taram 13,5% do total exportado, 
somando US$ 1,14 bilhão, com 
66,3% de celulose e 27,9% de 

papel. O complexo soja registrou 
US$ 1,08 bilhão, 85,3% de soja 
em grão e 9,1% de farelo, equiva-
lendo a 12,8% do total. Sucos e 
café completam os principais gru-
pos, com participações de 7,9% 
(US$ 671,8 milhões, majorita-
riamente suco de laranja) e 6,6% 
(US$ 556,5 milhões, café verde e 
solúvel), respectivamente.

Comparado ao mesmo perío-
do de 2025, houve aumento nas 
exportações de produtos �ores-
tais (+18,7%), carnes (+16,8%) 
e soja (+9,2%), e queda em su-
cos (-39,7%), sucroalcooleiro 
(-14,8%) e café (-14,9%). As va-
riações re�etem alterações tanto 
nos preços quanto nos volumes 
exportados.

A China segue como principal 
destino das vendas paulistas, com 
27% do total, comprando princi-
palmente soja, carnes, produtos 
�orestais e �bras têxteis. União 
Europeia e Estados Unidos ocu-
pam, respectivamente, 15,3% e 
10,3% do mercado.

No panorama nacional, São 
Paulo ocupa a segunda posição 
em exportações do agronegócio, 
com 15,5% de participação, atrás 
de Mato Grosso (20,7%).

A análise da balança comercial 
do agronegócio paulista é elabora-
da mensalmente por Carlos Nabil 
Ghobril e pelos pesquisadores José 
Alberto Ângelo e Marli Dias Mas-
carenhas Oliveira, do Instituto de 
Economia Agrícola (IEA-Apta), 
vinculado à Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado.

Exportações impulsionam o saldo 
positivo nos primeiros meses

Divulgação/Governo de SP

Exportações do setor apresentam reação em abril
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Estima-se um prejuízo potencial de R$ 590 mil

Governo gera 183 mil empregos 
formais no 1º trimestre em SP
Setor de serviços lidera vagas criadas e estado registra o maior salário médio do país

O estado de São Paulo regis-
trou a criação de 183.054 vagas 
de emprego com carteira assinada 
no primeiro trimestre de 2026, 
média diária de cerca de 2 mil 
novas posições, de acordo com 
dados divulgados pela Fundação 
Seade, com base no Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). O 
desempenho positivo con�rma a 
liderança paulista na geração de 
empregos formais no país, man-
tendo um saldo consistente em 
todos os períodos analisados.

Em março, foram criadas 
67.876 vagas formais, enquan-
to no acumulado de 12 meses o 
estado alcançou 278.537 opor-
tunidades de trabalho. Esses 
números representam 30% das 
vagas com carteira assinada cria-
das no país tanto no primeiro tri-
mestre quanto no mês de março 
e 23% no período de 12 meses, 
consolidando São Paulo como o 
estado com maior saldo de pos-
tos formais do Brasil. Na região 
Sudeste, o estado foi responsável 
por 63,5% das vagas abertas no 
trimestre, destacando seu peso 
econômico no cenário regional.

O crescimento do emprego 
formal apresentou variações posi-
tivas em todos os períodos: 0,46% 
em março, 1,25% no trimestre e 
1,92% no acumulado de 12 me-
ses. Entre as cidades que mais 
geraram empregos em março 
estão a capital (22.988), Osasco 
(6.223), Campinas (2.392), Gua-

rulhos (2.191) e Ribeirão Preto 
(2.059). No trimestre, os desta-
ques foram São Paulo (54.551), 
Osasco (8.445), Bauru (7.582), 
Guarulhos (5.827) e Campinas 
(5.766). No acumulado anual, a 
capital lidera com 106.808 vagas, 
seguida por Osasco (29.045), 
Barueri (12.912), Guarulhos 
(10.784) e Santo André (6.173), 
indicando concentração signi�-
cativa de postos formais em gran-

des municípios do estado.
O setor de serviços foi respon-

sável pela maior parte das con-
tratações em março, com 49.475 
vagas, destacando atividades de 
informação, comunicação e ser-
viços �nanceiros, imobiliários e 
administrativos, que somaram 
19.131 empregos. Transporte, 
armazenagem e correio abriram 
14.638 vagas, enquanto adminis-
tração pública, defesa, educação 

e saúde responderam por 10.262 
novas posições. A indústria geral 
gerou 8.197 vagas, com predomi-
nância da indústria de transforma-
ção (7.374). Outros setores como 
construção civil (9.595) e comér-
cio, reparação de veículos e moto-
cicletas (4.756) também contri-
buíram para o saldo positivo.

O salário médio de admissão 
em São Paulo atingiu R$ 2.646,63 
em março, valor 12,6% acima da 

média nacional, de R$ 2.350,83. 
Entre os estados brasileiros, Santa 
Catarina (R$ 2.412,89), Distrito 
Federal (R$ 2.404,07) e Rio de 
Janeiro (R$ 2.323,62) aparecem 
como os que apresentam os sa-
lários médios mais elevados, mas 
ainda abaixo do registrado na 
liderança paulista. Na região Su-
deste, o salário médio foi de R$ 
2.495,06, o maior do país.

No Brasil, o número de empre-
gos formais criados em março foi 
de 228.208, 613.373 no trimestre 
e 1.211.455 nos últimos 12 meses. 
Na região Sudeste, foram 138.027 
vagas em março, 288.598 no tri-
mestre e 478.727 no acumulado 
anual. Esses números evidenciam 
a relevância de São Paulo no con-
texto nacional e regional, refor-
çando seu papel estratégico como 
motor da economia e do mercado 
de trabalho formal no país.

O crescimento contínuo do 
emprego formal, aliado ao maior 
salário médio de admissão, indi-
ca tendência de fortalecimento 
do mercado de trabalho paulista, 
com efeitos positivos sobre con-
sumo, renda e atividade econô-
mica. A liderança de São Paulo 
na geração de empregos, tanto 
em quantidade quanto em qua-
lidade, mantém o estado como 
referência nacional e regional 
para oportunidades de trabalho, 
evidenciando a importância de 
políticas públicas e iniciativas 
privadas na manutenção de um 
mercado de trabalho dinâmico e 
em expansão.

Divulgação/Governo de SP

Em março, o estado de São Paulo teve o maior salário médio de admissão do país, de R$ 2.646,63

A Controladoria Geral do Es-
tado de São Paulo (CGE) e o De-
partamento de Polícia de Proteção 
à Cidadania (DPPC) da Polícia 
Civil realizaram nesta quinta-feira 
(14) a Operação Caminho Prote-
gido, voltada ao cumprimento de 
14 medidas cautelares de busca 
e apreensão judicial em municí-
pios do estado, incluindo Sumaré, 
Campinas, Guarulhos, São Paulo, 
Santo André e São Caetano do 
Sul, além de ações em Goiás.

A investigação apura indícios 
de uso de documentação possivel-
mente inidônea, inconsistências 
administrativas e atuação coorde-
nada entre empresas privadas que 
atuam no transporte especial de 
alunos com de�ciência, sugerindo 
irregularidades no serviço.

A operação decorre de audito-
ria da CGE no programa “Ligado”, 
motivada por denúncia da Secreta-
ria da Educação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP). Segundo a apu-

ração, um grupo de empresas com 
quadros societários comuns teria 
sido criado para contornar regras 
do edital de chamamento públi-
co da Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos (EMTU), 
responsável pelo transporte de alu-
nos com necessidades especiais.

O serviço “Ligado” oferece 
transporte porta a porta para estu-
dantes da rede estadual e entidades 
conveniadas ou credenciadas pela 
Seduc-SP. Inicialmente operado 
por meio de convênio entre Se-
duc e EMTU, passou a ser gerido 
diretamente pela Seduc a partir de 
2019. Com a extinção da EMTU 
em outubro de 2025, a Seduc assu-
miu a gestão do serviço, sub-rogou 
o chamamento público de 2023 e 
formalizou contratos em novem-
bro de 2025, garantindo a conti-
nuidade do transporte.

Atualmente, o programa pos-
sui cerca de 790 veículos, atenden-
do aproximadamente 4.798 alunos 

e 287 acompanhantes, totalizando 
5.085 bene�ciários.

O foco da investigação é o 
“Cluster Sumaré”, originário da 
cidade de Sumaré, que atende em 
média 50 crianças por mês. Todas 
as empresas do grupo foram cons-
tituídas simultaneamente em 20 
de dezembro de 2023, com sede 
em endereço de natureza residen-
cial e comercial, sem capacidade 
para abrigar a frota operacional.

As empresas investigadas — 
JH Solução Transportes Ltda, 
Henrique’s Transportes Ltda, 
JeM Irmãos Transportes Ltda e 
C.A.C. Transportes Ltda — te-
riam apresentado atestados de 
capacidade técnica possivelmente 
fraudulentos, emitidos no mesmo 
dia da criação das empresas, por 
companhias de familiares situadas 
em Aparecida de Goiânia (GO). 
O prejuízo potencial estimado 
nas ordens de serviço chega a R$ 
590.234,26.

Operação investiga empresas do transporte Ligado
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MP investiga contratos
na Educação de Piracicaba

Clínica é fechada

Ryan deixa prisão

O Ministério Público de São Paulo instaurou um inqué-

rito para apurar possíveis irregularidades na contratação 

de professores temporários pela Prefeitura de Piracicaba. 

A investigação analisa se profissionais admitidos por pro-

cessos seletivos simplificados ocuparam vagas perma-

nentes da rede municipal enquanto candidatos apro-

vados em concurso público aguardavam convocação. 

Segundo o MP, as vagas teriam surgido após aposenta-

dorias e exonerações, mas continuaram sendo preenchi-

das por contratos temporários. O órgão aponta possível 

desvio de finalidade, além de suspeita de preterição de 
concursados e uso contínuo de admissões emergenciais 

fora de situações excepcionais. 

Uma clínica irregular de 

repouso e reabilitação foi 

interditada em Cardoso após 

denúncias de condições pre-

cárias. Segundo a Polícia Civil, 

os pacientes estavam sem ali-

mentação adequada e viviam 

em ambiente insalubre. Cerca 

de dez pessoas foram retira-

das do imóvel improvisado. O 

responsável acabou preso.

O cantor MC Ryan SP foi solto 

nessa quinta-feira (14) após 

decisão da Justiça Federal 

que concedeu habeas corpus 

no âmbito da Operação Narco 

Fluxo. O artista estava preso 

desde abril em Mirandópolis e 

deixou a penitenciária junto a 

familiares e seguranças. Ape-

sar da liberdade, ele deverá 

cumprir medidas cautelares.

Prefeitura de Piracicaba 

Apuração envolve irregularidades feitas pela Prefeitura

Medidas são recomendadas pelo MP

Espuma tóxica cobre Rio Tietê em Salto

Alta nas entregas

Frio reduz doações

Fraude no plástico

Arrastão solidário

Van do Emprego percorre sete regiões

O MP recomendou que a Prefeitura interrompa novas 

contratações temporárias para a rede municipal de ensino 

e convoque candidatos aprovados em concurso público. 

O órgão também pediu a substituição gradual dos contra-

tos emergenciais e a criação de regras mais objetivas para 

futuras admissões excepcionais. Caso as medidas não sejam 

adotadas, o MP poderá ingressar com ação civil pública e 

investigar possível prática de improbidade administrativa.

Uma extensa camada de espuma voltou a atingir o Rio 

Tietê em Salto nesta quinta-feira (14), gerando alerta entre 

autoridades ambientais e a prefeitura. O fenômeno é 

provocado pelo acúmulo de poluentes e resíduos quími-

cos despejados no rio, agravado pela estiagem. Apesar de 

atrair visitantes, a espuma pode causar irritações na pele e 

nos olhos, e a recomendação é evitar aproximação.

O avanço das compras on-li-

ne tem ampliado o número 

de profissionais do setor de 
transporte e entregas em 

Araçatuba. Dados do Sebrae 

apontam que 106 MEIs liga-

dos ao transporte rodoviário 

de cargas foram abertos nos 

primeiros meses de 2026, alta 

de 49% em relação ao ano 

passado. 

O Hemonúcleo Regional de 

Araraquara registrou queda 

de cerca de 50% nas doações 

de sangue com a chegada do 

frio. A unidade abastece hos-

pitais de 10 cidades do interior 

paulista e alerta para risco nos 

estoques, já que a demanda 

segue alta. Pacientes em 

UTIs, tratamento oncológico e 

casos respiratórios continuam 

necessitando de transfusões.

A Receita Federal e órgãos 

estaduais realizaram a Opera-

ção Refugo para investigar um 

esquema de fraude fiscal no 
setor de plásticos em cidades 

do interior paulista, como 

Jundiaí, Itupeva e Sertãozinho. 

A apuração aponta prejuízo su-

perior a R$ 2,5 bilhões com uso 

de empresas de fachada, notas 

frias e lavagem de dinheiro.

Itapetininga realiza no sábado 

dia 23 mais uma edição do “Ar-

rastão Solidário”, campanha de 

arrecadação de agasalhos para 

famílias em situação de vulne-

rabilidade. A ação contará com 

apoio do Tiro de Guerra, Guar-

da Civil Municipal e voluntários, 

que irão percorrer mais de 30 

bairros da cidade recolhendo 

roupas e cobertores.

A Van do Emprego e Qualificação da Prefeitura de Soro-

caba atenderá moradores em sete pontos diferentes da 

cidade entre os dias 18 e 22. A unidade itinerante ofere-

cerá serviços de encaminhamento para vagas de traba-

lho, cadastro de currículos e orientações profissionais. A 
programação inclui passagens pelo Terminal São Paulo, 

Terminal Santo Antônio, SOS Centro POP, Jardim dos Es-

tados, Praça Coronel Fernando Prestes, Shopping Cidade 

e Policlínica Municipal. Para o atendimento, os interessa-

dos devem apresentar RG, CPF e carteira de trabalho.

Prefeitura de Sorocaba

Atendimentos acontecem entre os dias 18 e 22

Novo HC de 
Ribeirão terá 
investimento 
de R$ 700 mi

O governador Tarcísio de 
Freitas visitou, na última semana, 
as obras da nova unidade de ur-
gência e emergência do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto da USP. 
O empreendimento, que recebe 
investimento superior a R$ 700 
milhões, deve ampliar a capaci-
dade de atendimento da rede re-
gional de saúde e bene�ciar mais 
de 2 milhões de moradores de 26 
municípios.

A nova estrutura será voltada 
a atendimentos de alta complexi-
dade e funcionará 24 horas por 
dia, com equipes especializadas. 
Entre os serviços previstos estão 
atendimentos para infarto agudo 
do miocárdio, acidente vascu-
lar cerebral (AVC), traumas em 
adultos e crianças, além de emer-
gências clínicas e cirúrgicas.

“Esse complexo de urgência 
e emergência resolve um gargalo 
do próprio HC. A partir do mo-
mento em que esse hospital esti-
ver pronto, nós vamos transfor-
mar o local onde hoje funcionam 
esses atendimentos em um centro 
de referência em oncologia. É um 
hospital que vai começar funcio-
nando com quase 400 leitos, ou 
seja, já pode ser considerado um 
equipamento de grande porte.

Essa é uma parceria do gover-
no do estado com a prefeitura e 
a Universidade de São Paulo que 
vai atender muito bem a popula-
ção, não só de Ribeirão, mas de 

toda a área”, a�rmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

Na primeira etapa de fun-
cionamento, o hospital contará 
com 393 leitos. Após a conclu-
são da segunda fase, a capacidade 
chegará a 582 leitos, sendo 378 
destinados à internação clínica e 
cirúrgica incluindo 18 de isola-
mento, 128 de UTI e 76 voltados 
ao atendimento emergencial.

A proposta é reduzir o tempo 
de resposta em casos graves e am-
pliar a resolutividade dos atendi-
mentos regulados pelo sistema de 
saúde regional.

Segundo o secretário esta-
dual da Saúde, Eleuses Paiva, a 
unidade deve se tornar uma das 
maiores estruturas do tipo no 
país. “Ribeirão Preto é um dos 
grandes polos de saúde do inte-
rior do estado e vem ampliando 
cada vez mais a oferta e a qualida-
de da assistência à população. O 
novo serviço de emergência em 
construção será um dos maiores e 
mais modernos do país”, a�rmou.

Projeto sustentável
Além da ampliação assisten-

cial, o complexo foi planejado 
com foco em sustentabilidade e 
busca a certi�cação internacional 
LEED, concedida a edi�cações 
que atendem critérios de respon-
sabilidade ambiental, economia 
de recursos e qualidade dos am-
bientes internos. Entre as medi-
das previstas está a instalação de 
uma usina fotovoltaica na área de 
estacionamento.

Hospital atenderá mais de dois 
milhões de pessoas em 26 cidades

Célio Messias/Governo de SP

Complexo contará com uma estrutura para alta complexidade

Da Redação
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Quadrilha sai da capital para 
roubar farmácias em Valinhos  

Novo pátio

Feriado II

Quatro indivíduos, incluindo um menor de 17 anos, foram 

detidos pela Guarda Civil Municipal de Valinhos na noite 

de quarta-feira (13) após roubarem uma farmácia no Cen-

tro. A ação foi detectada pelas câmeras de monitoramen-

to do CECOM, que acionou as viaturas. Na abordagem, os 

suspeitos tentaram atropelar os agentes com um carro e 

fugiram em alta velocidade rumo a Campinas. Após cer-

co policial e acompanhamento, os criminosos abando-

naram o veículo e invadiram residências, pulando muros 

para tentar se esconder em varandas e atrás de carros, 

mas acabaram interceptados. O grupo confessou ter 

viajado da capital paulista especificamente para cometer 
roubos em estabelecimentos farmacêuticos da região.

Ainda em Hortolândia, a 

cidade terá um novo pátio 

de veículos na antiga fábri-

ca da Belgo, no Parque dos 

Pinheiros. O anúncio ocorreu 

durante o lançamento do 

“Maio Amarelo”. O município 

destaca-se por ter o menor 

índice de mortes no trânsito 

entre municípios paulistas de 

grande porte.

O recesso altera o funciona-

mento dos serviços públicos. 

O expediente no Paço Muni-

cipal encerra-se às 17h desta 

sexta-feira (15) e será retoma-

do apenas na quarta-feira 

(20). A pausa abrange todos 

os atendimentos da sede do 

Executivo no Jardim Metro-

politan, que permanecem 

suspensos durante o feriado.

Prefeitura de Valinhos

Bando chegou a assaltar um local, mas acabou detido

Medicamentos recuperados

Legislação no setor audiovisual

Feriado prolongado

Empresa chinesa

Falta de luz

Falta de luz II

Americana terá dois eventos no CCL

A GCM recuperou R$ 5.135,35 e diversos medicamentos 

de alto valor, como Ozempic, Mounjaro e insulinas. A 

ocorrência foi registrada na Delegacia de Valinhos, onde 

o delegado ratificou a prisão dos três adultos e a apreen-

são do adolescente e do veículo. Segundo as informações 

do comando da corporação, a integração entre inteligên-

cia e agilidade das equipes foi decisiva para a recupera-

ção total dos itens.

Hortolândia recebe no dia 22 a oficina gratuita “Luz, 
câmera, ação... e proteção!”, do projeto Pontos MIS. A 

atividade, na Unidade Cultural Arlindo Zadi, foca em 

legislação e direitos no mercado audiovisual. Com 20 

vagas para maiores de 18 anos, a aula será ministrada 

pela advogada Ingrid Morais. As inscrições estão abertas 

online e o tema se baseia em fundamentos jurídicos.

Hortolândia celebra 35 anos 

de emancipação na terça-

-feira (19). Devido à data, a 

prefeitura estabeleceu um 

“Dia Ponte” na segunda-feira 

(18), conforme o calendário 

oficial de 2026. A medida cria 
um feriado prolongado para 

os moradores, celebrando a 

autonomia política do muni-

cípio em relação a Sumaré.

A Prefeitura de Nova Odes-

sa anunciou a chegada de 

uma empresa chinesa de 

logística que vai abrir mais 

de 200 vagas imediatas para 

Auxiliar, Assistente e Líder. 
Interessados devem ir ao PLT 
no dia 15 de maio, das 8h às 

12h, com currículo atualizado. 

Salário é de R$ 2.090, mais 

benefícios. Há quatro turnos 

e escala 6x1.

Moradores da região da Rua 

das Jabuticabeiras, em Nova 

Odessa, sofrem com a falta 

de luz há três anos, após o 

furto da fiação subterrânea. O 
problema gera insegurança 

e dificulta o trânsito noturno 
nos condomínios. Por causa 

de um impasse judicial entre 

a prefeitura e a loteadora, o 

trecho está às escuras.

A prefeitura alega que o sis-

tema atual não segue os pa-

drões exigidos e, por isso, não 

pode repor os cabos furtados. 

Como solução paliativa, refle-

tores foram instalados, mas os 

motoristas ainda dependem 

dos faróis. O setor público 

prepara o orçamento para 

uma nova rede de energia, 

porém não divulgou prazos.

O Centro de Cultura e Lazer (CCL) de Americana recebe 
dois eventos este fim de semana. O Brasa Blue Festival 
ocorre de sexta (15) a domingo (17), com entrada gratuita, 

churrasco, espaço kids, pet e shows ao vivo. Já no domin-

go, a corrida Run Run Casa P reúne 420 inscritos na Ave-

nida Brasil para provas de 5 km, 10 km e caminhada pet 

de 2,5 km, com largada às 7h. No sábado, o público tam-

bém pode participar de aulas gratuitas de Yoga, Jump e 

Dança no local. A retirada de kits da corrida acontece na 

sexta e no sábado em horários específicos.

Prefeitura de Americana

Brasa Blue Festival terá entrada gratuita e shows ao vivo

Aeroporto de 
Americana 
recebe obras 
de ampliação

O Aeroporto Municipal de 
Americana “Augusto de Oliveira 
Salvação” deu início, neste mês, 
a uma série de obras de infraes-
trutura e modernização. Segun-
do a Prefeitura, o propósito das 
intervenções é a ampliação da 
capacidade operacional da unida-
de, permitindo que o local receba 
aeronaves de maior porte. 

A primeira etapa dos traba-
lhos conta com um investimen-
to estimado em R$ 16 milhões. 
Os recursos são provenientes do 
Fundo Nacional da Aviação Civil 
(FNAC), órgão vinculado ao Mi-
nistério de Portos e Aeroportos. 
A viabilização da verba foi inter-
mediada pelo deputado federal 
Cezinha de Madureira, atenden-
do a uma indicação do vereador 
Levi Rossi. 

A ordem de serviço para o iní-
cio das atividades foi assinada em 
2025 pelo prefeito Chico Sardelli.

Antes do início das máquinas 
em pista, o cronograma passou 
pelo desenvolvimento dos pro-
jetos executivos e pela aprovação 
técnica junto à Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) ao longo 
do ano passado, obtendo a autori-
zação �nal para execução no �nal 
de abril de 2026.

Infraestrutura
As intervenções previstas nes-

ta fase envolvem tanto a pavimen-
tação quanto a segurança. Além 
do alargamento da pista princi-

pal, o projeto inclui a recuperação 
da faixa de pista (taxiway) e do 
pátio de aeronaves. Serão executa-
dos serviços de drenagem e a im-
plantação de áreas de segurança 
conhecidas como RESAs. 

O pacote de modernização 
contempla ainda um novo bali-
zamento luminoso, sinalização 
horizontal e vertical completa, 
instalação de farol iluminado e 
biruta. 

Um dos destaques tecnoló-
gicos é a implantação do sistema 
visual indicador de rampa de 
aproximação (PAPI) em ambas 
as cabeceiras, equipamento para 
segurança em operações noturnas 
no aeroporto municipal.

Responsáveis
A execução das melhorias está 

sob a responsabilidade do Con-
sórcio Aeroporto Americana, que 
venceu o processo licitatório para 
a obra. O grupo é composto pe-
las empresas Talude Construções 
S.A. e Converd Construção Civil 
Ltda. 

A �scalização e o acompanha-
mento técnico de todas as etapas 
dos serviços são realizados pela 
Secretaria de Obras e Serviços 
Urbanos (Sosu) da Prefeitura de 
Americana. Segundo a adminis-
tração municipal, o investimento 
é considerado um passo decisivo 
para o desenvolvimento econô-
mico local. A expectativa é que a 
modernização ofereça suporte ao 
polo comercial e industrial, bene-
�ciando toda a região.

Com apoio do FNAC, reforma tem 
investimento inicial de R$ 16 mi

Marilia Pierre/Prefeitura de Americana

Alargamento da pista é a primeira etapa da modernização

Da Redação
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Empresa 
é multada 
por gordura 
em merenda

Uma empresa que fornecia 
carne para a merenda das esco-
las municipais de Campinas tem 
duas semanas para responder 
à Prefeitura sobre o excesso de 
gordura nos itens que forneceu 
à municipalidade. Ontem, a Se-
cretaria Municipal de Educação 
(SME) abriu um processo admi-
nistrativo para multá-la. O valor 
ainda será de�nido pela Pasta. A 
Prefeitura também comunicou 
o caso ao Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP). “As refeições 
nas escolas de Campinas são uma 
referência de qualidade no país, 
pelo cuidado e pela qualidade, e 
esse tipo de situação é intolerável. 
Por isso, foi de�nida a penalida-
de de multa e vamos comunicar a 
promotoria de Justiça da Infância 
e Juventude”, explicou a secretá-
ria de Educação de Campinas, 
Patrícia Adolf Lutz.

Como ficam as 
refeições?

Todos os produtos serão re-
colhidos, e os cardápios usarão 
carnes, como frango e patinho, 
entregues por outras empresas 
vinculadas à rede. A Educação 
prevê ainda a abertura de novas 
licitações até o �m deste mês, 
para de�nir a compra de novos 
cortes de carne bovina em cubos 
para uso nas refeições.

A empresa fornecia carnes 
desde fevereiro. Venceu um pro-
cesso licitatório com ata de regis-

tro de preços. Portanto, recebia a 
cada entrega realizada.

Já o excesso de gordura nas 
carnes foi registrado por cozi-
nheiras das escolas, que aciona-
ram a SME. Os itens também fo-
ram avaliações por nutricionistas 
da rede.

Merenda
A Educação registrou mé-

dia diária de 301,8 mil refeições 
servidas no ano letivo de 2025. 
Atualmente, há 21 cardápios para 
atender a diferentes tipos de en-
sino, faixas etárias e períodos de 
permanência dos alunos nas es-
colas. As receitas são elaboradas 
por uma equipe de nutricionistas 
do Departamento de Alimenta-
ção Escolar da Ceasa Campinas, 
enquanto que a secretaria é res-
ponsável pela gestão e aplica as 
diretrizes estabelecidas pelo Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE).

Os cardápios são elaborados 
com base em uma resolução pu-
blicada em maio de 2020 pelo 
Ministério da Educação/Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, em que é destaca-
do o objetivo de contribuir para 
o crescimento e o desenvolvi-
mento biopsicossocial, a apren-
dizagem, o rendimento escolar 
e a formação de práticas alimen-
tares saudáveis dos alunos, por 
meio de ações de educação e da 
oferta de refeições que cubram 
as necessidades nutricionais no 
período letivo.

Prefeitura acionou o Ministério 
Público e abrirá nova licitação 

Prefeitura de Campinas 

Empresa forneceu itens com excesso de gordura e foi multada 

Da Redação
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Carlão media painel sobre 
segurança com Derrite

Hipocrisia III

Hipocrisia II

O campineiro Carlos Sampaio, deputado federal pelo 
PSD, foi o mediador do painel “Da investigação ao 
algoritmo: o impacto da tecnologia na segurança pú-
blica”, na São Paulo Innovation Week 2026. O encon-
tro contou com a participação do procurador-geral de 
Justiça, Paulo Sérgio de Oliveira e Costa; do deputado 
federal Guilherme Derrite (PP), pré-candidato ao 
Senado; o delegado-geral da Polícia Civil, Artur Dian; e 
o ex-procurador-geral do Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ) José Eduardo Ciotola Gussem. Costa 
afirmou que a criminalidade migrou para o digital e 
que é necessário ser preparar, especialmente sobre a 
ocultação de patrimônio por meio de criptoativos. 

A crítica de Palermo ressoa de 
forma contundente ao exigir 
que se abandone a política 
puramente partidária. A fisca-
lização e a busca pela Justiça 
não podem ser atividades in-
termitentes ou seletivas, sob 
o risco de transformarem as 
instituições em meros palcos 
de retórica vazia.

É emblemático que esse 
agito súbito ocorra apenas 
quando os fatos podem ser 
instrumentalizados contra 
adversários, configurando o 
que Palermo descreve como 
“um despertar oportuno de 
um sono profundo”, reve-
lando que o interesse pela 
verdade está subordinado a 
ideologias. 

MPSP

Procurador-geral de Justiça com a palavra 

“Assunto 01”, afirma deputado

Jornalismo é para bravos

Hipocrisia I

Hipocrisia IV

Hipocrisia V

Hipocrisia VI

Magnavita dá ‘aula’ na PUC 

Carão afirmou: “segurança pública virou assunto 01, 
ganhando até mesmo de saúde e educação. As pes-
soas querem viver em paz, não querem ter medo 
de sair à rua. Querem poder criar suas famílias sem 
esse medo. E, portanto, toda inovação tecnológica 
que venha pra aprimorar, que de fato podemos 
combater devidamente o crime organizado é sem-
pre bem-vinda”, 

Destacou que o bom profissional é aquele com domí-
nio técnico; que não é ludibriado por entrevistados. 
Exaltou a coragem como pilar fundamental da profis-
são, evocando Niomar Moniz Soares Bittencourt, que 
enfrentou a ditadura militar pelo Correio da Manhã. 
Por fim, reforçou que um jornal digno é o que resiste 
a ameaças, mantendo o compromisso ético-social. 

A postura da vereadora De-
bora Palermo (PL) ao expor 
a hipocrisia da Esquerda no 
caso Vorcaro traz à tona a se-
letividade das indignações na 
política. Lembra que setores 
progressistas não assina-
ram a CPI do Caso Master e 
mantêm silêncio conveniente 
quanto a figuras como a mu-
lher de Moraes. 

“A gente precisa parar de 
fazer política partidária, ideo-
lógica e leve esse país a sério. 
É preciso apurar a verdade. 
Doa a quem doer. A Esquer-
da tava quietinha, mas de 
repente tá tudo mundo acor-
dado”, declarou, referindo-se 
à notícia de que Flavio teria 
negociado R$ 134 milhões 
com Vorcaro para financiar o 
filme Dark Horse, cinebiogra-
fia de Jair. 

Palermo tem toda e qualquer 
razão: a busca pela Justiça 
não pode ser intermitente ou 
seletiva. Quando um grupo 
se cala diante de suspeitas 
próximas e brada com urgên-
cia diante de fatos alheios, 
a credibilidade da denúncia 
se esvai pelo mero e simples 
oportunismo. 

A afirmação de que a ver-
dade precisa ser apurada 
independentemente de 
quem seja atingido é pilar 
democrático, e o Brasil 
mais demanda é represen-
tantes que não se escon-
dam atrás de bandeiras 
partidárias para proteger 
aliados. 

A participação do publisher Claudio Magnavita, do 
Grupo Correio da Manhã, na Jornada de Jornalismo 
2026 da PUC-Campinas ensinou aos alunos que o ofí-
cio é “um sacerdócio apaixonante, que exige extrema 
responsabilidade”. Magnavita foi ciceroneado pelo 
diretor do curso, dr. Rogério Eduardo Rodrigues Bazi, 
e por professores, como pelo mestre Marcel Cheida, 
que há 41 anos leciona na Casa. Magnavita enfatizou 
que o impresso detém relevância singular, pois “a pu-
blicação de hoje será o registro histórico do ontem”. 

Raquel Valli

Publisher em entrevista à aluna Fernanda Esmeriz

PINGA-FOGO
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Estado avalia Contorno Norte 
de Campinas para aliviar D. Pedro

Por Moara Semeghini

O Governo do Estado de São 
Paulo recebeu estudos para im-
plantação do chamado Contorno 
Norte da Rodovia D. Pedro I (SP-
65), um novo anel viário projeta-
do para retirar o tráfego pesado 
do trecho urbano da rodovia em 
Campinas, considerado um dos 
mais congestionados da região. O 
projeto funcional e o Estudo de 
Impacto Ambiental e Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/Rima) 
foram elaborados pela concessio-
nária Rota das Bandeiras, respon-
sável pela administração da via, a 
pedido da Secretaria Estadual de 
Parcerias em Investimentos (SPI).

A proposta prevê a construção 
de um corredor viário de aproxi-
madamente 32 quilômetros de 
extensão. O trajeto teria início na 
altura da ligação da D. Pedro I com 
o Anel Viário Magalhães Teixeira, 
próximo ao distrito de Sousas, em 
Campinas, seguindo até a Rodovia 
Anhanguera (SP-330), com cone-
xões também às rodovias Professor 
Zeferino Vaz (SP-332) e Gover-
nador Adhemar Pereira de Barros 
(SP-340). O contorno atravessaria 
áreas de Campinas, Paulínia e Su-
maré. Atualmente, o trecho urba-
no da Rodovia D. Pedro I recebe 
cerca de 125 mil veículos por dia. 
Nos horários de pico, motoristas 
enfrentam congestionamentos 
que chegam a dez quilômetros de 
extensão, principalmente entre os 
entroncamentos com as rodovias 

Zeferino Vaz e Anhanguera. Em 
alguns períodos do �m da tarde, 
trajetos entre Campinas e Suma-
ré podem levar mais de uma hora 
para serem concluídos.

Em nota ao Correio da Ma-

nhã, a Secretaria de Parcerias em 
Investimentos informou que os 
estudos ainda estão em andamen-
to e que diferentes alternativas de 
mobilidade e logística estão sendo 
avaliadas para melhorar a �uidez e 
a segurança viária no trecho urba-
no da D. Pedro I. Segundo a pasta, 
as análises incluem estudos sobre 
traçado, impactos operacionais, 

necessidade de intervenções com-
plementares, cronograma de exe-
cução, estimativas de investimento 
e viabilidade técnica, ambiental e 
econômica. O governo a�rmou 
ainda que apenas após a conclusão 
dessas análises será de�nido o mo-
delo mais adequado para eventual 
implantação do projeto.

Antes mesmo de uma de�ni-
ção o�cial sobre a obra, o Con-
torno Norte já provoca debates 
nas redes sociais e mobilização de 
moradores das regiões potencial-
mente afetadas. Entre os principais 
questionamentos levantados por 

internautas estão os impactos am-
bientais do novo corredor viário, 
os efeitos da expansão imobiliária 
na região Norte de Campinas e 
possíveis impactos sobre bairros 
consolidados.

Comentários publicados em 
redes sociais apontam preocupa-
ção com possíveis supressões de 
vegetação, fragmentação de corre-
dores ecológicos, impermeabiliza-
ção do solo e aumento da pressão 
sobre áreas de proteção ambiental. 
Também há críticas ao modelo de 
expansão urbana baseado em con-
domínios fechados e na dependên-

cia do transporte individual nas 
margens da rodovia.

Outra preocupação envolve 
possíveis impactos sobre a região 
de Barão Geraldo, Betel e o en-
torno da Mata Santa Genebra. 
Projeções compartilhadas em gru-
pos contrários ao projeto indicam 
que o traçado preliminar poderia 
atingir corredores de fauna, áreas 
rurais e parte da zona de amorte-
cimento da Mata Santa Genebra, 
considerada a segunda maior �o-
resta urbana do país.

Moradores também questio-
nam a possibilidade de desapro-
priações e o aumento da circulação 
de veículos próximos a áreas resi-
denciais. Outro ponto levantado 
é que o novo eixo viário poderia 
estimular ainda mais a expansão 
urbana em regiões ambientalmen-
te sensíveis.

A mobilização levou o verea-
dor Wagner Romão (PT) a or-
ganizar uma reunião aberta neste 
sábado (16), às 10h, na sede da 
ADunicamp, em Barão Geraldo. 
O encontro reúne moradores e re-
presentantes da comunidade para 
discutir os possíveis impactos do 
projeto. Segundo Romão, o tra-
çado preliminar apresentado em 
estudos gera preocupação devido 
aos possíveis impactos ambientais 
e urbanos. O vereador a�rma que 
patrimônios ambientais, áreas ver-
des como a Mata de Santa Gene-
bra e bairros consolidados podem 
ser afetados caso a proposta avance 
nos moldes atualmente discutidos.

Projeto de estrada prevê 32km de extensão entre Campinas, Paulínia e Sumaré 
Reprodução/Rota das Bandeiras

Estado recebeu estudos para implantação do Contorno Norte da Rodovia D. Pedro I

A gigante chinesa Sany 
Group assinou o contrato para 
instalação de sua fábrica em 
Campinas e vai ocupar o galpão 
anteriormente utilizado pela 
Mercedes-Benz, no Distrito In-
dustrial. A formalização ocor-
reu na quarta-feira, 13 de maio, 
durante reunião entre o prefeito 
Dário Saadi e representantes da 
multinacional, realizada na Sala 
Azul do Paço Municipal. A Sany 
foi representada por uma comi-
tiva de nove pessoas, incluindo 
o presidente da empresa para o 
Brasil, Zheng Pengqi.

No encontro, o prefeito des-
tacou o impacto econômico e 
estratégico da chegada da em-
presa ao município.

“A instalação da Sany re-
presenta um movimento im-
portante para Campinas, tanto 
pela reativação de uma área in-
dustrial estratégica quanto pela 

geração de empregos, fortale-
cimento da cadeia produtiva e 
atração de novos investimentos. 
Campinas reúne infraestrutura, 
logística e um ambiente favorá-
vel para receber grandes empre-
sas globais”, a�rmou. 

A fabricante global de má-

quinas pesadas iniciará a ope-
ração em Campinas com a 
produção de escavadeiras e 
equipamentos voltados ao setor 
de mineração. Em uma segun-
da etapa, a previsão é ampliar a 
atuação com a fabricação de ca-
minhões elétricos.

Gigante chinesa Sany assina 
contrato para instalar fábrica 

Divulgação

Sany vai ocupar área no Distrito Industrial, em Campinas

Campinas lançou nesta 
semana o Protocolo de Orien-
tação Pastoral, como parte do 
programa “Igreja pela Vida das 
Mulheres”, apresentado no �nal 
de abril. O protocolo destaca 
os princípios que norteiam o 
acolhimento das mulheres e 
orienta as lideranças religiosas 
a seguir procedimentos mais 
adequados quando receber 
uma mulher em busca de ajuda. 
O protocolo está disponível no 
link campinas.sp.gov.br/sites/
mulher. “O enfrentamento à 
violência contra a mulher exige 
o envolvimento de toda a socie-
dade, e as igrejas têm um papel 
fundamental nesse acolhimen-
to. O programa é voltado à pre-
venção e ao enfrentamento da 
violência contra a mulher em 
ambientes religiosos, com foco 
nas comunidades evangélicas. 
Segundo a pesquisa levanta-
mento do Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública em parceria 
com o Datafolha, 42,7% das 
mulheres que relataram ter so-
frido violência por parceiro ao 
longo da vida se declaram evan-
gélicas.

Entre as mulheres que so-
freram violência nos últimos 
12 meses, 69% das evangélicas 
buscaram apoio na igreja, se-
gundo o DataSenado.  

O programa de Campinas 
é resultado de uma construção 
coletiva, com a formação de 
uma comissão que reúne o Mi-
nistério Público, a Prefeitura de 
Campinas e lideranças religio-
sas. “Cuidar de quem cuida. A 
ideia do projeto é também dar 
retaguarda às lideranças religio-
sas para que não se sintam sozi-
nhos quando procurados pelas 
vítimas de violência doméstica”, 
diz a promotora de Justiça Cris-
tiane Hillal, representante do 
MP no projeto.

Guia orienta contra a 
violência à mulher
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Trump tenta agradar a Xi 
em encontro em Pequim

Debate amplo

Carta aberta

Enquanto o presidente dos EUA, Donald Trump, cha-
mava de “amigo” o líder do regime chinês, Xi Jinping, o 
homólogo fez questão de reiterar que a relação entre os 
países deve ser baseada em ganhos mútuos e que, se a 
questão Taiwan for lidada por Washington de forma ina-
dequada, haverá conflitos. Os mandatários se encontra-
ram em Pequim na manhã de quinta (14) no horário lo-
cal, para reunião bilateral e outros compromissos oficiais 
da visita de Estado do americano à capital chinesa. Em 
seguida, visitaram o Templo do Céu, um cartão-postal da 
capital chinesa, que tem simbolismo especial em visitas 
de Estado, por ser conhecido como o local onde impera-
dores pediam a bênção dos deuses para boas colheitas.

“É preciso que seja um deba-
te amplo, com os melhores 
candidatos possíveis. Apoio 
essa abordagem e espero que 
o senhor a facilite.” Streeting si-
nalizou que não está lançando 
uma candidatura à liderança 
do partido, pelo menos por en-
quanto. Ele não sugere crono-
grama para quando gostaria 
que a disputa acontecesse.

“Agora está claro que o senhor 
não liderará o Partido Traba-
lhista nas próximas eleições 
gerais e que os parlamenta-
res e sindicatos trabalhistas 
querem que o debate sobre 
o futuro seja uma batalha de 
ideias, não de personalidades 
ou faccionalismo mesquinho”, 
disse Streeting, direcionado a 
Starmer, em sua carta.

Daniel Torok/ Casa Branca

Trump destacou amizade e disse que terão futuro juntos

Líderes têm “uma relação fantástica”

Taiwan entrou em pauta na reunião

Renúncia

Andy Burnham

Votação

Redistribuição

Xi Jinping quer “evitar armadilha”

Os líderes também jantaram juntos em um banquete de 
Estado, momento em que Trump convidou Xi para visitar 
Washington em setembro. “Nós construímos uma rela-
ção fantástica. Nós nos demos bem. Quando houve difi-
culdades, nós as resolvemos. Eu ligava para você, e você 
ligava para mim, e sempre que tínhamos um problema 
—as pessoas não sabem disso—, nós o resolvíamos muito 
rapidamente”, disse o americano.

Em entrevista coletiva em Pequim, o porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores, Guo Jiakun, afirmou que 
os americanos devem ter “cuidado extra ao lidar com a 
questão Taiwan”. “O presidente Trump entende as ques-
tões, e entende a sensibilidade das questões ao redor de 
tudo disso. Quem diz o contrário não entende o estilo de 
negociação de Trump”, afirmou. 

Por Victoria Damasceno (Folhapress)

O secretário da Saúde do 
Reino Unido, Wes Streeting, 
renunciou ao seu cargo na 
quinta-feira (14), após rumores 
de que o faria, aumentando a 
possibilidade de um desafio 
formal à liderança do primei-
ro-ministro Keir Starmer sobre 
o Partido Trabalhista. Segun-
do a carta, ele não é a favor de 
uma disputa imediata.

“Não agora, mas em breve, 
depois que Burnham tiver 
a chance de disputar uma 
eleição suplementar”, diz em 
referência a Andy Burnham, 
prefeito de Manchester. 
O desafio formal à liderança 
de um partido no Reino Uni-
do é um processo que muda 
de legenda para legenda. 
No caso do Partido Trabalhis-
ta britânico.

Um parlamentar da sigla que 
queira contestar a liderança 
precisa ser apoiado por 20% 
dos eleitos do partido —atual-
mente, 81. Uma vez iniciado o 
processo, qualquer parlamen-
tar da sigla que conseguir 
esse número de apoios entra 
na cédula —Starmer automa-
ticamente estará incluído se 
não renunciar. 

Afiliados do partido votam em 
um sistema de preferência, 
elencando entre os candidatos 
quem é sua primeira prefe-
rência, depois sua segunda 
preferência, e assim por diante. 
Vence o pleito quem tiver mais 
de 50% das primeiras prefe-
rências; se ninguém obtiver a 
marca, os últimos são excluídos, 
e os votos são redistribuídos.

Pouco antes, o chinês já havia afirmado que os países de-
vem evitar a “armadilha de Tucídides”, um conceito que 
descreve a tendência de guerra quando uma potência 
emergente desafia a dominante. Ao trazer a referência, Xi 
questionou se China e Estados Unidos seriam capazes de 
superar tal teoria e criar um novo modelo de relações en-
tre potências. “A China e os Estados Unidos têm a ganhar 
com a cooperação e a perder com o confronto. Devemos 
ser parceiros, não rivais. Nós devemos ajudar um ao outro 
a prosperar, e prosperar juntos”, disse.

Wilson Dias/Agência Brasil

Xi Jinping irá a Washington em setembro deste ano

Ministro de 
Israel promove 
a radicalização 
política

Itamar Ben-Gvir, ministro is-
raelense da Segurança Nacional, fes-
tejou seus 50 anos no início do mês. 
No bolo de aniversário havia o de-
senho de uma forca. Era o símbolo 
de uma das bandeiras de sua gestão: 
a pena de morte por enforcamen-
to para palestinos condenados por 
terrorismo. A cena foi criticada no 
país e no exterior. “Tivemos outras 
�guras radicais de direita antes, mas 
nunca em posições tão proeminen-
tes”, diz Guy Ben-Porat, professor 
de ciência política na Universidade 
Ben-Gurion do Negev. “Ele nor-
malizou discursos antes tidos como 
inaceitáveis.”

Outro episódio polêmico ocor-
reu na segunda (11), após a União 
Europeia impor sanções contra 
colonos israelenses na Cisjordânia. 
Ben-Gvir reagiu chamando o bloco 
europeu de antissemita e prometen-
do seguir construindo assentamen-
tos naquele território.

Descendente de judeus iraquia-
nos, Ben-Gvir nasceu em Mevaseret 
Zion, a oeste de Jerusalém. Radica-
lizado durante o levante palestino 
conhecido como Primeira Intifada 
(1987-1993), passou a militar em 
grupos ultranacionalistas.

Identi�cava-se, em especial, com 
o chamado kahanismo. Esse movi-
mento defendia, entre outras coisas, 
a expulsão violenta dos árabes de 
Israel. O grupo foi banido em Israel 
e chegou a ser considerado uma or-
ganização terrorista pelos Estados 
Unidos.

Durante grande parte de sua 
carreira, Ben-Gvir foi relegado às 
margens pela classe política. O pri-
meiro-ministro Binyamin Netanya-
hu costumava esperar que Ben-Gvir 
descesse do palco antes de subir, re-
cusando-se a ser visto ao lado dele. 
Nos últimos anos, no entanto, ele 
ganhou cada vez mais relevância.

Fortaleceu-se com um discurso 
pró-segurança e pró-armas, encon-
trando aliados no país. Nas eleições 
de 2022, seu partido, a Força Judai-
ca, obteve seis assentos em um total 
de 120 do Parlamento, o Knesset. 
Não era su�ciente para governar, 
mas o sistema fragmentado de Israel 
acabou por ajudá-lo.

Aqueles seis assentos, a�nal, 
fariam com que Netanyahu con-
seguisse formar uma maioria para 
governar. Por isso, convidou Ben-
-Gvir para sua coalizão —e, em 
troca, deu-lhe a pasta da Segurança 
Nacional. “Foi Netanyahu, no �nal 
das contas, quem o legitimou”, a�r-
ma Ben-Porat.

O próprio partido de Netanya-
hu, o Likud, moveu-se mais à direita 
nos últimos tempos, a�rma o pro-
fessor. Um indício disso é o número 
de membros da sigla que agora apa-
recem ao lado de Ben-Gvir.

Uma vez no governo, Ben-G-
vir endureceu as medidas contra 
o crime e o terrorismo. “Promove 
as pessoas com base na lealdade 
delas, não no mérito”, a�rma o 
especialista. O ministro facilitou 
ainda a aquisição de armas e a 
formação de milícias em assenta-
mentos judaicos na Cisjordânia.

Ben-Gvir ganhou ministério ao 
compor coalizão por Netanyahu

Alon Nouriel via Wikimedia Commons

Ministro aprovou a pena de morte por enforcamento 

Diego Bercito (Folhapress)
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CBF renova com comissão 
e departamento de seleções

Absolvido I

Sorteio II

Após o anúncio da renovação do técnico Carlo Ancelotti, 

a CBF confirmou a extensão dos contratos dos demais 
integrantes da comissão técnica e do departamento de 

seleções até 2030. A medida visa proporcionar ao treinador 

um período completo de preparação para a próxima Copa 
do Mundo e reforça a crença na continuidade do trabalho. O 
Coordenador Executivo Geral de Seleções Masculinas, Rodri-
go Caetano, exaltou a decisão da entidade. “É uma satisfa-

ção muito grande, depois do anúncio da permanência do 
treinador para o próximo ciclo da Copa do Mundo de 2030, 
termos essa confirmação da permanência dos profissionais 
da comissão técnica, bem como dos demais que compõem 
a estrutura de apoio da Seleção Brasileira”, disse.

As brigas de torcida no entor-
no do Maracanã, após Flamen-

go 2x2 Vasco, que terminaram 
com um torcedor vascaíno 
morto e outro cego, após ter 
sido atingido por uma bala de 
borracha da polícia, não rende-

ram qualquer tipo de punição 
ao Flamengo, gestor do está-

dio. O clube foi absolvido pelo 
STJD nesta quinta (14).

Também integram o sorteio 
as 16 equipes que disputam o 
Brasileirão Feminino A1.

Durante a cerimônia, os 32 
times participantes serão 

alocados em pote único. A 

Terceira Fase também será 
disputada em partidas úni-
cas, logo, o mando de campo 

pertencerá aos primeiros 16 

clubes sorteados.

Rafael Ribeiro/CBF

Coordenador, Rodrigo Caetano exaltou a decisão da CBF

Rodrigo Caetano comemora decisão

Camisa com mensagem ambiental

Sorteio I

Absolvido II

Gramado I

Gramado II

Povo se despede da seleção no Irã

“É uma demonstração da nova gestão da CBF de que a 
manutenção do trabalho é a melhor forma de alcançar-
mos os melhores resultados para a nossa seleção.”

Para Caetano, a permanência de Carletto é benéfica para 
o futebol brasileiro. “Não seria justo termos o treinador mais 
vitorioso por um período curto. Acredito que a presença 
dele no país será importante para o nosso futebol, para os 
treinadores brasileiros e para os atletas também.”

O animal em questão é um guepardo asiático, uma 
espécie extremamente ameaçada de extinção que existe 
apenas no Irã. Estima-se que tenham restado apenas 50 
indivíduos. A ideia da camisa foi pregar uma mensagem 
de preservação ambiental para evitar mensagens políti-
cas, algo que é terminantemente proibido pela FIFA em 
seus torneios.

A Confederação Brasileira de 

Futebol realizará o sorteio da 
Terceira Fase da Copa do Bra-

sil Feminina 2026 nesta sexta-

-feira (15), às 15h, em sua sede, 
no Rio de Janeiro. O evento 
terá transmissão ao vivo no 

YouTube da CBF TV. Nesta 
etapa, participam do sorteio 

os 16 clubes que venceram a 
Segunda Fase.

O tribunal entendeu que o 
Flamengo não pode ser res-

ponsabilizado por brigas que 
aconteçam do lado de fora 

do estádios. O Rubro-Negro 
poderia ser penalizado com 
multa e perda de mandos de 
campo, caso o STJD entendes-

se que o clube deixou de “to-

mar providências capazes de 
prevenir e reprimir desordens 

em sua praça de desporto”.

O gramado voltou a ser uma 
questão sensível em São Januá-

rio. Após anos com a grama em 

boas condições, mas estetica-

mente “feia” por ter manchas, o 
Vasco realizou a troca do cam-

po com a Greenleaf Gramados. 
Porém, o resultado entregou 
uma grama alta e que vem 
recebendo reclamações dos 
próprios jogadores do Vasco.

A diretoria cruzmaltina não está 
satisfeita com o novo gramado. 

A Greenleaf, que faz a manu-

tenção do campo, está sob ava-

liação de Pedrinho, que cogita 
escolher uma nova empresa. 
Vale destacar que a Greenleaf 
cuidou dos gramados do Mara-

canã e da Arena do Grêmio em 
épocas em que esses campos 
recebiam muitas críticas.

Marcada pela polêmica das ações políticas de Donald 
Trump, a seleção iraniana de futebol teve uma despedida 
histórica de seu povo. Um verdadeiro mar de gente se re-

uniu na praça Enghelab, em Teerã, para mandarem boas 
energias para os jogadores que irão representar o país na 
Copa do Mundo 2026, nos Estados Unidos.

O evento também ficou marcado pela apresentação do 
uniforme que os jogadores usarão no torneio. Mantendo a 
tradição, a camisa traz o desenho de um guepardo, animal 
símbolo do país e que está ameaçado de extinção.

Reprodução

Uniforme estampa a imagem do guepardo asiático

CBF renova 
com Ancelotti 
até a Copa do 
Mundo 2030

A CBF e o técnico Carlo An-
celotti renovaram o contrato por 
mais quatro anos, até a Copa do 
Mundo de 2030. A permanência de 
Ancelotti no comando da Seleção 
Brasileira — maior campeã da his-
tória do futebol mundial — re�ete 
não apenas o respaldo da CBF no 
trabalho desenvolvido pelo treina-
dor, mas também a con�ança con-
quistada por ele junto ao elenco e à 
torcida brasileira desde sua chegada, 
no �nal de maio de 2025.

Desde que assumiu o cargo, o 
técnico italiano tornou-se peça cen-
tral no fortalecimento do futebol 
brasileiro, trabalhando em conjunto 
com várias áreas da CBF e conso-
lidando uma relação marcada por 
identi�cação, trabalho de excelência 
e estabilidade.

“Há um ano cheguei ao Brasil. 
Desde o primeiro minuto, entendi o 
que o futebol signi�ca para este país. 
Há um ano, estamos trabalhando 
para levar a Seleção Brasileira de vol-
ta ao topo do mundo. Mas a CBF 
e eu queremos mais. Mais vitórias, 
mais tempo, mais trabalho. Estamos 
muito felizes em anunciar que con-
tinuaremos juntos por mais quatro 
anos. Vamos juntos até a Copa do 
Mundo de 2030. Quero agradecer 
a CBF pela con�ança. Obrigado, 
Brasil, pela calorosa recepção e por 
todo o carinho.”, disse Ancelotti.

O presidente da CBF, Samir 
Xaud, celebrou a renovação de con-
trato de Carlo Ancelotti e destacou 
o alinhamento da decisão com o 
projeto esportivo da entidade para 
os próximos anos.

“Hoje é um dia histórico para a 
CBF e para o futebol brasileiro. A 
renovação de Carlo Ancelotti repre-
senta mais um passo �rme do nosso 
compromisso de oferecer à Seleção 
pentacampeã do mundo uma estru-
tura cada vez mais forte, moderna 
e competitiva. Trabalhamos diaria-
mente para manter o Brasil no mais 
alto nível do futebol mundial, sem 
deixar de olhar com atenção para o 
desenvolvimento das demais sele-
ções, das competições organizadas 
pela CBF e o fortalecimento de 
clubes e federações em todo o país”, 
declarou Samir Xaud.

Vice-presidente da CBF, Gusta-
vo Dias também fez coro à impor-
tância da prorrogação do contrato 
Ancelotti, ressaltando que a con-
�ança recíproca facilitou o acordo. 
Ele exaltou a decisão.

“Ele é um ser humano fantásti-
co. Estamos extremamente satisfei-
tos com o trabalho que vem sendo 
realizado desde sua chegada. Sua 
permanência por mais quatro anos 
traduz a con�ança em um projeto 
sólido, construído com equilíbrio, 
experiência e visão de futuro. Temos 
convicção de que essa continuidade 
fortalece ainda mais a conexão da 
Seleção com o torcedor brasileiro e 
com a alegria que o futebol sempre 
proporcionou ao nosso país”, disse 
Gustavo Dias.

Ancelotti foi anunciado como 
técnico da Seleção em maio de 
2025. Em dez jogos, ele obteve cin-
co vitórias, com dois empates e três 
derrotas. A equipe, sob seu coman-
do, marcou 18 gols e sofreu oito.

Renovação era desejo antigo do 
presidente da CBF, Samir Xaud

Rafael Ribeiro/2030

Ancelotti continuará na Seleção mesmo se não ganhar a Copa
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Em 1994, a pragmática seleção 
de Carlos Alberto Parreira conquis-
tou o tetra sob um calor de 38°C. 
No mês que vem, quando os EUA 
dividirão sua segunda Copa do 
Mundo com os vizinhos México e 
Canadá, deve ser ainda pior, com 
25% dos jogos disputados sob con-
dições insalubres para atletas e tor-
cedores, mostra estudo publicado 
nesta quinta-feira (14).

Oferecimento do aquecimento 
global gerado pela atividade huma-
na, sobretudo a queima de combus-
tíveis fósseis.

Como em 1994, nem a �nal 
escapa. A possibilidade de uma de-
cisão prejudicada pelo calor, porém, 
só aumentou nestes 32 anos: 50% 
segundo análise do World Weather 
Attribution (WWA), grupo de cien-
tistas liderado pelo Imperial Colle-
ge, de Londres.

Acostumado a comparar even-
tos climáticos extremos com padrões 
da era pré-industrial, justamente 
para veri�car a responsabilidade que 
pode ser atribuída às mudanças cli-
máticas, o WWA desta vez usou seus 
modelos de maneira diferente: para 
veri�car as condições dos 104 jogos 
programados para este ano e simular 
o que teria acontecido com a mesma 
tabela em 1994, que teve original-
mente a metade das partidas.

“Eu me lembro bem daqueles jo-
gos. Meus coautores, provavelmen-
te não”, a�rmou Friederike Otto, 
professora de Ciência do Clima, no 
Imperial College. Na apresentação 
do estudo, a líder do WWA brincou 
com os jovens do grupo, que não 
presenciaram partidas começando 
ao meio-dia, para atender às TVs 
europeias, e o massacre perpetrado 
pelo verão americano.

Em Dallas, Alemanha e Coreia 
do Sul jogaram com termômetros 
batendo nos 46°C, recorde não o�-
cial de partida mais quente da histó-
ria das Copas. Favoritos, os alemães 

abriram 3 a 0, mas �caram esgotados 
no segundo tempo, permitindo dois 
gols dos adversários.

“Mais da metade do aquecimen-
to global até aqui registrado se deu a 
partir de 1994, o que aumenta o ris-
co de jogos sob calor perigoso”, disse 
Otto, ilustrando como o problema 
deu um salto nas últimas décadas.

Para realizar o estudo, o WWA 
veri�cou o clima daquele ano nas 
sedes, datas e horários dos 104 
jogos programados para junho e 
julho próximos usando uma variá-
vel mais precisa, o Índice de Bul-
bo Úmido Termômetro de Globo 
(IBUTG), amplamente divulgada 
pela sigla em inglês (WBGT). É 
um índice que incorpora, além da 
temperatura, uma medição de umi-
dade, re�etindo de maneira melhor 
o estresse térmico ao qual o corpo 
humano é submetido durante as 
atividades físicas.

Dessa maneira, 28°C IBUTG 
equivalem a aproximadamente 

38°C em condições secas e 30°C sob 
alta umidade. Para o FIFPRO, sin-
dicato global de jogadores pro�ssio-
nais, essa é a marca que, se atingida, 
deveria parar uma partida. A Fifa 
(Federação Internacional de Fute-
bol), assim como outras federações 
esportivas, trabalha com um limite 
bem mais tolerante, de 32°C IBU-
TG.

“Quando o IBUTG ultrapassa 
os 26°C, o desempenho dos jogado-
res pode ser prejudicado”, declarou 
Chris Mullington, médico do Im-
perial College e do NHS, o sistema 
público de saúde do Reino Unido. 
“Acima dos 28°C IBUTG, o risco de 
doenças graves relacionadas ao calor 
torna-se mais preocupante, não ape-
nas para os jogadores, mas também 
para as centenas de milhares de tor-
cedores nos estádios e nas fanfests.”

Segundo a análise do WWA, 26 
dos 104 jogos de 2026 têm potencial 
de atingir o limiar dos 26°C IBU-
TG; outros cinco devem ultrapassar 

os 28°C IBUTG, a marca crítica na 
visão do sindicato e da maioria dos 
especialistas.

A observação da tabela deste ano 
levada para 1994 atesta a herança da 
mudança climática sobre o esporte: 
seriam 21 dos 104 jogos alcançando 
ou batendo o limite de 26°C IBU-
TG e 3 no patamar de 28°C IBU-
TG.

A terceira partida da seleção bra-
sileira no Mundial, contra a Escócia, 
em Miami, no dia 24 de junho, está 
classi�cada como “quase certa” de 
alcançar os 26°C IBUTG. Para o 
FIFPRO, atingida essa condição, o 
jogo deveria ser suspenso para prote-
ger os atletas.

A cidade da Flórida, com es-
tádio aberto, é uma das sedes que 
mais abrigarão jogos de “alto risco”, 
como o estudo os denomina, in-
clusive uma partida das quartas de 
�nal, em 11 de julho. Em Dallas e 
Houston, com arenas climatizadas, 
o risco restará aos torcedores, que 

Registro de altas 
temperaturas vira 

preocupação para a 
Copa do Mundo

Miami, palco 

do terceiro 

jogo do Brasil, 

é uma das 

sedes críticas 

da competição

Gatorfan252525 via Wikimedia Commons

Hard Rock Stadium, em Miami, receberá um jogo da Seleção Brasileira e promete alta temperatura

Por Pedro Sobreiro

Trazendo as tradições do fute-
bol americano para o futebol tra-
dicional, a FIFA con�rmou o�cial-
mente que haverá a realização de 
um “show do intervalo” na �nal da 
Copa do Mundo 2026, ao melhor 
estilo Super Bowl.

O jogo será realizado no MetLi-
fe Stadium, em Nova Jersey, no dia 
19 de julho deste ano. E para anun-
ciar as atrações que vão se apresen-
tar no show, a organização da Copa 
do Mundo reuniu duas franquias 
históricas da televisão americana: 
Os Muppets e a Vila Sésamo.

Historicamente associadas às 
crianças e à promoção de bons va-

lores para os pequenos, os bone-
quinhos de marionetes se uniram 
em uma praça ao lado do vocalista 
do Coldplay, Chris Martin, que 
produzirá o show da �nal, para fa-
zerem a curadoria dos participantes 
que integrarão a apresentação.

Ao longo do vídeo, Chris e ou-
tros personagens sugerem nomes, 
que acabam sendo prontamente 
convocados com telefonemas do 
Elmo. No �m, a lendária Madon-
na, os fenômenos sul-coreanos do 
BTS e a colombiana Shakira acei-
tam os convites do Elmo para faze-
rem o show.

A apresentação teve curadoria 
de Chris Martin e contará com 
produção do Global Citizen, uma 

plataforma de ação social que 
mobiliza milhões de pessoas para 
eliminar a pobreza extrema, com-
bater a desigualdade e defender o 
planeta. A promessa é que o show 
promova uma arrecadação de fun-
dos para o FIFA Global Citizen 
Education Fund, que promove o 
esporte e a educação para crianças 
ao redor do mundo.

O show acontecerá no inter-
valo entre o primeiro e o segun-
do tempo no próprio campo de 
jogo, exigindo estrutura e logís-
tica recordes para montarem e 
desmontarem o palco sem inter-
ferirem no tempo regulamentar 
da partida. É algo inédito na his-
tória da Copa do Mundo.

Madonna, BTS e Shakira 
vão tocar na final da 
Copa do Mundo

Divulgação

Os Muppets se uniram à Vila Sésamo para, ao lado 
de Chris Martin, anunciar as atrações 

terão que chegar e sair dos estádios 
em condições de calor. “Seria inte-
ressante a Fifa e as autoridades ame-
ricanas distribuírem água de graça, 
por exemplo”, disse Mullington.

Para �eodore Keeping, um dos 
autores do estudo, a análise, subme-
tida ao rigor cientí�co, é conserva-
dora. “Por exemplo, calculamos a 
temperatura IBUTG em condições 
de sombra e abrigo. Nos estádios 
sem cobertura, a luz solar direta será 
um fator adicional.”

Como em Pasadena, na Cali-
fórnia, que consagrou a geração de 
Romário e Bebeto em 1994, o es-
tádio da �nal deste ano, o MetLife 
Stadium, em Nova Jersey, é aberto.

No ano passado, no Mundial 
de Clubes, também disputado nos 
EUA, mais da metade dos jogos atin-
giu ou superou o patamar de 28°C 
IBUTG, segundo outra pesquisa. 
Houve pausas para hidratação, mas 
nenhuma partida foi suspensa devi-
do ao calor; várias foram interrom-
pidas por risco de temporal, seguin-
do um protocolo americano.

A Fifa promete repetir os inter-
valos de hidratação na Copa, mas a 
medida não é vista como su�ciente. 
“De acordo com estudos de �sio-
logia, essas paradas não são capazes 
de mitigar o estresse térmico em 
algumas circunstâncias. Seria neces-
sário um intervalo entre o primeiro 
e o segundo tempo mais prolonga-
do”, a�rmou Mullington. Por outro 
lado, um evento mais prolongado 
exporia ainda mais os torcedores nas 
arquibancadas.

“Do ponto de vista de saúde pú-
blica, seria melhor ter a Copa mais 
cedo ou mais tarde no ano”, disse 
Otto, lembrando que a Copa do 
Qatar ocorreu no �m de 2022. “Cli-
ma é um fator que cada vez mais terá 
que ser levado em consideração.”

“Precisamos agir mais rapi-
damente para proteger o espor-
te que amamos e todos aqueles 
que o assistem”, declarou Simon 
Stiell, secretário-executivo da 
UNFCCC (o braço climático 
da ONU), após a publicação do 
estudo do WWA. “Isso signi�ca 
intensi�car a transição decisiva 
para a energia limpa, o que pode 
ser um divisor de águas para as 
pessoas em todo o mundo.”

Por José Henrique Mariante 
(Folhapress)



24 Sexta-feira, 15 a domingo, 17 de Maio de 2026Especial

Adobe Stock

Dados mostram crescimento de casos no Brasil

Como as emoções impactam a

saúde dermatológica
das mães?Sociedade Brasileira de Dermatologia dá dicas 

de cuidados simples para a rotina corrida 

A maternidade é frequente-
mente associada a afeto e reali-
zação, mas também traz desa�os 
intensos que impactam direta-
mente o corpo, inclusive a pele. 
Neste mês em que é celebrado o 
Dia das Mães, a Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia (SBD) 
chama atenção para a relação 
entre a pele e a saúde emocional. 

“Ser mãe é maravilhoso, mas 
o estresse e a sobrecarga emo-
cional, tão presentes na rotina 
materna, podem ter efeitos di-
retos na saúde da pele”, explica 
a dermatologista Juliana Men-
donça, coordenadora do Depar-
tamento de Psicodermatologia 
da SBD. 

Segundo a especialista, o es-
tresse interfere diretamente no 
funcionamento do organismo 
e pode desencadear ou agravar 
problemas dermatológicos. “O 
estresse pode aumentar a se-
creção das glândulas sebáceas, 
piorando a acne, e também au-
menta a chance de manipular-
mos a pele, dando aquela “cutu-
cadinha”, o que acaba causando 
in�amações e até cicatrizes”, ex-
plica a dermatologista Juliana 
Mendonça. 

Além da acne, outras condi-
ções também são comuns nesse 
contexto: “Alergias, dermatite 
de contato, dermatite sebor-

Adobe Stock

Psicodermatologia surge como uma abordagem essencial

O Maio Roxo, mês de cons-
cientização sobre as Doenças In�a-
matórias Intestinais (DII), ganha 
um novo e urgente contorno no 
Brasil: o aumento da incidência na 
terceira idade. Atualmente, estima-
-se que entre 10% e 15% dos novos 
diagnósticos de Doença de Crohn e 
Retocolite Ulcerativa ocorram em 
pessoas com mais de 60 anos, um 
público que muitas vezes tem seus 
sintomas subestimados.

O cenário brasileiro aponta para 
um crescimento anual de cerca de 
15% na prevalência das DII, espe-
cialmente em áreas urbanas. No 
entanto, o diagnóstico em idosos é 
um desa�o clínico: os sintomas cos-
tumam ser mais sutis (indolentes), 
manifestando-se através de anemia, 
fadiga e perda de peso inexplicada, 
em vez das crises agudas comuns em 
jovens.

Para a médica geriatra Márcia 
Umbelino, o maior perigo reside na 
normalização desses sinais e na au-

tomedicação: “Quando o intestino 
muda de forma persistente, o cor-
po está pedindo investigação, não 
improviso. Na terceira idade, a dor 
abdominal pode ser menos intensa, 
o que engana o paciente e a família. 
Sangramento e alterações no hábito 
intestinal nunca devem ser encara-
dos como algo natural do envelhe-
cimento”, alerta a médica.

Complexidade Clínica e 
Diagnóstico Diferencial

A investigação na terceira idade 
é mais minuciosa devido à presen-
ça de outras doenças. Dados indi-
cam que mais de 85% dos idosos 
com doença in�amatória intestinal 
possuem comorbidades e cerca de 
74,4% utilizam múltiplos medica-
mentos (polifarmácia), o que pode 
mascarar ou confundir a origem dos 
sintomas gástricos.

A Dra. Márcia Umbelino ex-
plica que as DII nessa faixa etária 
podem ser facilmente confundidas 

com outras condições graves, como 
diverticulite, isquemia colônica ou 
até câncer colorretal. “O diagnós-
tico precoce é fundamental para 
reduzir a mortalidade, que ainda é 
alta entre os 60 e 69 anos devido a 
complicações. Investigar precoce-
mente é o que garante que o idoso 
não perca sua autonomia por causa 
de uma anemia profunda ou desnu-
trição”, reforça a geriatra.

Sinais de alerta para ficar 
de olho:
1- Alteração do hábito intestinal: 
Diarreia ou constipação que persis-
tem por semanas.
2 - Perda de peso involuntária: Sem 
mudança na dieta ou rotina.
3 - Anemia e Fadiga: Cansaço extre-
mo sem causa aparente.
4 - Sangue nas fezes: Mesmo em 
pequenas quantidades, deve ser in-
vestigado.
5 - Dores abdominais: Mesmo que 
leves, se forem recorrentes.

Doenças inflamatórias intestinais já ocorrem em idosos

matologia”, explica Dra. Juliana 
Mendonça. 

A especialista ressalta que si-
nais simples podem indicar a ne-
cessidade de atenção emocional, 
como a própria falta de cuidado 
consigo mesma, que já represen-
ta um sinal de alerta para cuidar 
do psicológico. 

“Nós mulheres temos várias 
fases de vida, e há períodos em 
que temos pouco tempo para 
nos cuidarmos. 

Uma rotina de skincare sim-
ples ajuda bastante, como: sabo-
nete adequado, hidratante com 
protetor solar, creme para a área 
dos olhos, se necessário, e um 
produto multifuncional à noite. 
Isso já é su�ciente”, orienta a es-
pecialista. 

Mais do que estética, Dra. 
Juliana destaca que o recado é 
sobre equilíbrio e realismo. 

“Muitas mulheres sofrem 
grande pressão para dar conta de 
tudo, ser a melhor mãe, pro�ssio-
nal, estar bonita e saudável. Isso 
não é fácil. Em períodos com mui-
tas atividades, o melhor é focar no 
básico que funciona”, conclui. 

Para saber mais sobre a saúde 
da pele, cabelos e unhas acesse as 
redes sociais @dermatologiasbd 
e o site www.sbd.org.br. Se in-
forme e encontre um especialista 
associado à SBD na sua região. 

reica, rosácea, queda de cabelo, 
olheiras, entre outras. 

A ansiedade, estresse, 
privação do sono e alimentação 
inadequada causada pela 
correria podem ser fatores 
desencadeantes destas doenças”, 
destaca a médica. 

Ela alerta ainda que os impac-

tos vão além da estética. “A pri-
vação do sono aumenta a chance 
de doenças mentais, como ansie-
dade e depressão, piora o sistema 
imunológico, desregula hormô-
nios e aumenta o risco de doen-
ças como obesidade, pressão alta 
e diabetes tipo 2”, ressalta.

Nesse cenário, a psicoderma-

tologia surge como uma aborda-
gem essencial, integrando saúde 
mental e cuidados com a pele. 

“Muitas vezes, os pacientes 
procuram melhorar acne ou 
dermatites, e durante a consul-
ta percebemos que é necessário 
um cuidado multidisciplinar. É 
aí que entra o olhar da psicoder-


